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INÍCIO DAS AULAS

Muitas das grandes 
obras, empresas, asso-
ciações e iniciativas da 
mais diversa índole são 
fruto de um sonho de 
algum aventureiro, que 
não teme aventurar-se 
com os problemas que 
lhe possam surgir pela 
frente.

Foi o caso do Cen-
tro Social Padres Re-
dentoristas em Castelo 
Branco. Bastantes anos 
antes de ver a luz do dia, constituía um projecto e uma 
obsessão no pensamento e no coração do homem que 
se tornaria o “Pai da Criatura”.

Aconteceu num dia frio de Inverno, mais precisa-
mente, no dia 15 de Janeiro de 1979, em que 12 crian-
ças do ATL, orientadas por uma Freira, de nome Ester 
Guerra, se reuniram no salão dos Padres Redentoristas, 
em regime de Atividades de Tempos Livres. Esta foi a 
semente que germinaria e, com a passagem dos anos, se 
transformaria na árvore frondosa e corpulenta, o Centro 
Social Padres Redentoristas em Castelo Branco.

Passaram-se 33 anos de História. Só quem acompa-
nhou, e esteve sempre por dentro de todos os aconteci-
mentos, se aperceberá das peripécias, lutas e dificuldades 
de toda a ordem que tiveram que ser superadas para o 
Centro Social Padres Redentoristas chegar à Institui-
ção que atualmente é na Cidade de Castelo Branco. A 
tenacidade, a teimosia e o espírito de ser útil e servir a 
comunidade albicastrense foram as armas que deram a 
vitória a alguém, que lutando contra tudo dizia “antes 
quebrar que torcer”.

Muito não se lembram já das instalações improvi-
sadas, da falta de recursos materiais e económicos, da 
carência de apoios, etc., etc., que eram o nosso “pão de 
cada dia”. Houve, no entanto, desde o início, um suporte 
que constituiu o segredo do êxito de atingirmos os 33 
anos de existência com a grandeza que ressalta à vista de 
todos: “o entusiasmo, a dedicação, o amor” e a entrega 
dos Colaboradores e dos Pais das Crianças dos primeiros 
anos do Centro Social, norteados pelos lemas “A união 
faz a força!” e “Todos por um e um por todos!”.

Ao comemorarmos 33 anos de vida é, certamente, 
uma boa ocasião para agradecer a todos os que, de uma 
maneira ou outra, ajudaram a construir este “Edifício”, 
aportando os seus “pequenos ou grandes tijolos”. Do 
fundo do coração, o meu bem hajam! Mas, a memória 
do passado não nos permite baixar os braços, julgando 
que está tudo feito. Antes pelo contrário, a história deste 
já longo caminho, urge-nos e diz-nos que a meta ainda 
está longe de ser alcançada. O trabalho esforçado e 
zeloso tem que continuar por parte de todos os Colabo-
radores e Pais das nossas Crianças. Diria mesmo, que 
a crise de que tanto se fala, e que infelizmente é uma 
realidade, deve constituir uma forte motivação, para, à 
semelhança das nossas origens, nos darmos as mãos na 
causa mais nobre e nos objetivos do nosso Centro So-
cial: a Educação integral das nossas 557 Crianças, “os 
Homens e as Mulheres do amanhã”. Da minha parte, 
não desistirei nem darei parte de fraco. Conto, como 
sempre, com a colaboração dos Pais e a dedicação dos 
nossos Colaboradores.

Um abraço de amizade e gratidão para todos.

Padre José Sanches Pires

Um sonho 
tornado 

realidade

O que mais gostei 
nas férias de verão

Ana Filipe - 2.º C

Ana Carolina - 2.º C
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A minha escola 
é especial

Olá! Eu sou a Inês, tenho oito anos e ando numa 
escola muito especial. Sabem qual é essa escola? É a 
escola Centro Social Padres Redentoristas!

E sabem porquê? Porque não há nenhum clube de 
futebol mas sim o clube da amizade.

A minha escola também é especial porque gosto 
muito dos meus amigos, das auxiliares, dos professores, 
principalmente da minha professora Rita! Gosto também 
muito do Padre Sanches.

Eu gosto muito da minha sala porque é especial, é a 
sala dos peixinhos.

Eu gosto muito da minha escola.

Inês Pereira Pires Gonçalves Silva - 3ºA

A receção aos 
novos alunos

A minha escola organizou a receção aos novos alunos 
no hall de entrada, por volta das 10h.

Ficámos todos por ordem, 1º, 2º, 3º e 4ºs anos. De-
pois ficámos em silêncio para ouvir o diretor da escola. 
Ouvimo-lo e o 2º ano e parte do terceiro saíram. Ficaram 
apenas os restantes do 3º ano, os 4ºs anos e os 1ºs.

Os primeiros anos estavam cheios de vergonha por 
serem novos. Alguns passaram o dia a chorar e até houve 
uma menina nova que trouxe uma boneca e, todos tive-
mos de aceitar os meninos do 1º ano como eles eram.

Chegou a hora de anunciarem os padrinhos e madri-
nhas. Estávamos todos curiosos, até os do 1º ano.

O diretor aproximou-se da porta e começou a escolher 
os pares. Por fim, chegou a minha afilhada. Fiquei com 
uma rapariga do 1º B e lá fui eu para a fotografia. Dirigi-
me para a fila onde esperei pela minha vez. 

Lanchei e almocei junto da minha afilhada.
Este dia foi muito atarefado, mas gostei.

Diogo Gonçalves – 4º A

A escola
A escola é bonita
E é muito catita.
Eu gosto de cá andar
E de cá brincar!
Eduardo André - 4º B

A escola é 
muito gira
E traz muita alegria.
A escola é engraçada
E os meninos andam
à gargalhada!
Eduardo Micaelo - 4º B

É a escola!
É a escola! É a escola!
Que já está à porta.
Com surpresas e
brincadeiras
Mas também com 
trabalheiras.

Lápis e borrachas
Saltam nesta confusão,
A escrever e a apagar
Esta grande canção.
José Alberto - 4º B

As minhas 
Férias de Verão…

Nas minhas férias de verão gostei muito de fazer a 
rota dos vinte castelos e as aldeias históricas.

Fui à piscina praia com as minhas irmãs e com 
alguns dos seus colegas. Também gostei de ir passar 
alguns dias à casa dos meus avós e de ver o cão da 
minha madrinha, chamado Fofinho.

Gostei de ir a Lisboa e de ir ao Algarve. Quando 
lá cheguei preparei as camas, mudei de roupa e vesti 
o fato de banho para ir à praia. Estive lá uma semana 
e fui todos os dias à praia.

Foram assim as minhas férias e gostei muito 
delas!

Madalena - 4º B

O 1.º dia de escola!
Se fosse eu a organizar a receção aos novos alunos 

seria assim:
1 – Mandava fazer um bolo de cinco andares, de 

chocolate.
2 – À entrada da escola metia uma bandeira a dizer: 

Bem-Vindos à escola!
3 – Metia um placar, na entrada com uma caneta, para 

eles escreverem o nome como soubessem.
4 – Dava um presente a cada um dos novos alunos.
5 - No final do dia haveria fogo-de-artifício.
6 – No segundo dia de aulas íamos todos ao Jardim 

Zoológico.
Eu acho que os novos alunos gostariam de ser rece-

bidos assim!

Miguel - 4º B

Sebastião
Mateus - 1.º B

Beatriz Patrício - 1.º B

Bruna Bicho - 4.º A

Pedro - 4.º B
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OUTONO

O outono
O outono é uma estação do ano muito bonita, muito alegre e tem 

muitas cores bonitas.
No outono é quando as árvores começam a despir as folhas, os 

troncos ficam sem as folhas e é a altura da vindima. 
O outono, é uma época de vento, de frio, usam-se: gorros, ca-

checóis, casacos, etc …	
No outono come-se coisas quentes, e também é a altura do ma-

gusto, no magusto comem-se castanhas.
O outono é já uma das estações do ano em que se acende a lareira, 

aquele fogo todo faz um quentinho!
								      
António Mega - 3º B

Aléxis - 4º B

A Vindima
Hoje é dia de vindima
As uvas vamos colher
O Martim só brinca
E eu é que tenho de as colher.

O avô faz o vinho
Para depois se beber
Provar é só no dia de 
S. Martinho
Até lá fica a ferver.

Eu nunca provei o vinho
Mas quem prova diz que é 
bom
Eu prefiro o suminho
Que também é bem bom.

Chegou o dia de o provar
Pois é dia de s. Martinho
Vamos todos festejar
Já que temos um belo vinho.

 Bruna Dias - 4º A

José Alberto 
- 4º B

Guilherme 

Alexandre - 4º B

O outono
Vem lá o outono

O que é que nos dá?

Castanhas, maçãs e uvas.

Também traz a chuva

Vem a desfolhada

Ai que linda que ela é.

Também no outono

Há o S. Martinho

Que é um dia a festejar.

Vai-se à adega…

Prova-se o vinho,

Ai que bom que ele está!

Miguel - 4º B

Tomás  - 3º A

Francisco Bonacho - 4º A Maria Francisca e Maria Inês Silva - 1.º A

A folha do outono 
Ai! Caí!... Que me vai acontecer?

Tinha começado o outono, quando reparei que tinha caído 
e estava de cima de uma pedra. Tinha-me aleijado!

Um menino, que vivia ali, foi dar um passeio, encontrou-
me e disse:

- Olhem, uma folha tão linda, só que tem uma ferida! 
Vou já tratar dela!

E lá foi ele tratar de mim. Colocou-me um penso e fiquei 
bom.

O menino ficou muito contente e colocou-me num “pla-
card”. Fiquei ali tão bonita no “placard“ e, quando chegou 
o verão, fiquei verdinho como as outras folhas.

O menino, que se chamava Afonso, deitou-me para a rua, 
voei um pouco e fui parar ao pé doutras folhas amigas. E foi 
assim a minha aventura!
								      
 Guilherme - 3º B  
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Música do 
Outono
Dia 11 de novembro
Esquecemos a sacola.
É um dia diferente
Há magusto cá na escola.

Na caruma da fogueira 
As castanhas a estalar
E nós todos de mãos dadas
À sua volta a cantar.

Com a cara preta
Esquecemos a sacola
É um dia diferente
Há magusto cá na escola.

Foi um dia alegre
As castanhas a estalar
E nós todos de mãos dadas
Numa roda a cantar.

Maria Sofia - 4º B

João Antunes - 1.º B

João Guilherme - 2.º A

Mafalda Pimenta - 1.º AManuel Mega - 4.º A
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OUTONO

Manuel Baptista e Martim Gordino - 2.º A

Manuel Pires, Valentina Levay, Pedro Rei, 
João Guilherme - 2.º A

Mariana Marques - 2.º B 

Matilde Fernandes - 1.º A 

Matilde Jorge e Pedro Vieira - 2.º B 

Miguel Azevedo - 1.º B Rafael Diogo - 1.º B
Rafael 
Pereira - 1.º B

Salvador Esteves - 1.º A
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Poesia de 
outono

O outono chegou
É tempo para brincar
Os pássaros vão-se embora
Para outras terras emigrar.

O tempo arrefece
Chega o tempo mais frio
A natureza tudo esquece
E ficamos com um arrepio.

Lá fora as folhas voam
É bonito vê-las a cair
Parecem bailarinas
Quando pousam no chão a sorrir

João Baltazar e Tiago Oliveira - 2.º B

Beatriz Barata - 2.º B

Outono
As folhas vão cair
E os pássaros vão fugir
Vamos inventar novos jogos
Para depois sorrir.

Os campos parecem ter um tapete
Amarelo, vermelho e castanho
Vamos todos festejar
O outono está a chegar.

Beatriz Sacramento - 2.º B

O outono
Vem lá o outono
O que é que nos dá?
Castanhas, maçãs e uvas.

Também traz a chuva
Vem a desfolhada
Ai que linda que ela é.

Também no outono
Há o S. Martinho
Que é um dia a festejar.

Vai-se à adega…
Prova-se o vinho,
Ai que bom que ele está!

Miguel - 4º B

Era uma vez três me-
ninas que foram passear 
para a selva.

A Jéssica, que ia ves-
tida de índia, subiu para 
cima de uma tartaruga 
que ia a passar, tirou uma 
seta da cintura e lançou-a 
contra o coração de um 
lindo passarinho que se 
encontrava numa árvore. 
Quando a seta acertou no 
pássaro, este caiu em cima 
de duas borboletas, que 
estavam a brincar numa 
flor, e ficaram feridas nas 
asas!

A Jessica agarrou nas 
duas borboletas e no pás-
saro e levou-os para junto 
das suas amigas.

Em casa, foram buscar 
um xaile para as duas 
borboletas. Cuidaram de-
las com muito carinho! 
Quanto ao passarinho, 
assaram-no na lareira e 
também aproveitaram para 
assar umas deliciosas cas-

O outono
O outono é 

uma estação do 
ano.

N o  o u t o n o 
comem-se frutos, 
tais como: romãs, 
dióspiros, nozes, 
castanhas, amên-
doas, avelãs, mar-
melos…

Nesta época, 
caem muitas fo-
lhas das árvores. 
Estas são ama-
relas, castanhas, 
avermelhadas e alaranjadas.

Também se fazem os magustos onde se saboreiam 
deliciosas castanhas assadas!

No dia de S. Martinho, os adultos vão às adegas 
provar o vinho e as crianças só bebem suminho!

No outono começa a chover, há mais vento e frio. As 
crianças vestem roupas quentinhas!

Alunos do 2.ºC

História com
as folhas de outono

tanhas!
Como sobremesa fo-

ram ao café e compraram 
três gelados de carame-
lo.

A Teresa que é uma 
perita a andar de skate 
encontrou uma folha na 
rampa onde costuma ir 
praticar todos os dias! Re-

parou numa bela joaninha 
que voou para Lisboa!

A Inês disse:
- Vamos até casa para 

ver as paisagens do mar 
que vão passar na televi-
são!

Viram uma tartaruga 
gigante, uma foca, um 
golfinho, um peixe prate-

ado, um submarino e um 
tesouro coberto de algas 
no fundo do mar!!!

Estavam tão cansadas 
deste dia que adormece-
ram no sofá.

Vitória, vitória, aca-
bou-se a nossa história.

Alunos do 2.ºC

Pedro Vieira - 2.º B

Tomás Peres - 1.º A

Beatriz 
Sacramento 
e Matilde 
Barros - 2.º B
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JANEIRO

Como vem sendo hábito, a Escola Básica do 1º Ciclo, aproveita todas as oportunidades para preservar 
as tradições. Foi isso mesmo que aconteceu, ao longo deste mês de janeiro.

Não deixamos de assinalar o Dia de Reis, além das habituais coroas de reis, os alunos desta escola 
tiveram a oportunidade de, juntamente com os seus professores, verem fazer um Bolo Rei. Os bolos 
foram feitos na cozinha do Colégio Nossa Senhora do Rosário, com a ajuda de uma das ajudantes da 
cozinha, durante a manhã. À tarde, já prontinhos, os alunos puderam comer Bolo Rei, delicioso, ao 
lanche!

Ainda neste mês e de modo a promover o convívio entre todas as crianças desta Instituição, os alunos 
da escola foram cantar as Janeiras aos seus colegas mais novos. Assim, no dia vinte e sete, cantaram 
as Janeiras aos seus coleguinhas do Infantário do colégio e, no dia seguinte, aos seus coleguinhas do 
Infantário O Raposinho.

Felizes e contentes por participarem nas atividades que os professores desta escola lhes vão propondo, 
os alunos desejam a todos os habitantes da sua cidade um Ano de 2012 cheiinho de coisas boas!

JANEIRO nos Redentoristas
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DIA MUNDIAL DA ALIMENTAÇÃO

Uma boa alimentação ou 
alimentação saudável significa 
alimentarmo-nos bem, ou seja, 
comer de forma equilibrada.

Uma boa alimentação é tam-
bém sinónimo de um prato colo-
rido, o que significa que quanto 
mais variada e colorida é a ali-
mentação, mais nutritiva ela é, 
assim, para termos uma alimen-
tação saudável, devemos incluir 
o verde da alface, do pimentão, 
kiwi e pêra; o vermelho do to-
mate, da melancia e da ameixa; 
o amarelo da batata e da banana; 
o laranja da cenoura, da laranja, 
da manga e da abóbora…

Devemos saber escolher os 
alimentos que ingerimos diaria-
mente, variando o mais possível 
a alimentação de acordo com 
a novo roda dos alimentos que 
de forma simples e resumida 
nos ensina como mantermos 
uma alimentação saudável, ou 
seja, completa, equilibrada e 
variada.

A roda dos alimentos é com-
posta por sete grupos de ali-
mentos de diferentes dimensões 
que indicam, precisamente, as 
quantidades que cada um deles 
deve estar presente na nossa 
alimentação diária.

Uma boa alimentação

Para fazermos uma boa ali-
mentação existem alguns con-
selhos que agora vou dar:

- comer com frequência, e 
poucas quantidades de cada 
vez;

- nunca sair de casa sem to-
mar o pequeno almoço;

- beber bastante água durante 

o dia;
- comer pelo menos duas ou 

três peças de fruta por dia;
- ingerir mais peixe do que 

carne;
- a gordura de eleição deverá 

sempre ser o azeite;
- reduzir o consumo de gor-

duras saturadas (carnes gordas, 
produtos de charcutaria e pas-
telaria);

- reduzir e evitar o consumo 
de bebidas alcoólicas e gaseifi-
cadas, sal e café;

- evitar fritos, refogados e 
iniciar uma dieta mais saudável 
como grelhados, cozidos, assa-
dos sem gordura;

- comer pausadamente e mas-
tigar bem os alimentos.

Uma boa alimentação é uma 
das condições necessárias para 
uma vida longa e plena, até por-
que o nosso corpo é aquilo que 
comemos!

Para além de uma boa ali-
mentação devemos manter um 
estilo de vida saudável como por 
exemplo praticar exercício físico 
regular, deitarmo-nos cedo… 
pois assim andamos mais alegres 
e bem dispostos.

Ana Teresa – 3º - A

 

 Inês – 4º B 

Inês -  4º BAntónio -  2º C
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Uma boa alimentação 
 

No Dia Mundial da Alimentação, veio à 
minha escola, uma nutricionista, chamada Tânia 
Seiça, explicar-nos como e o que devíamos comer 
para termos uma alimentação correta e saudável. 

Eu aprendi muito e, por isso, vou dizer-vos 
com devem fazer. 

Para termos uma boa alimentação 
precisamos de nos alimentar com coisas boas. 
 As coisas boas são: leite e seus derivados, 
peixe, legumes, fruta, pão, muita água… 

Mesmo que os teus amigos não queiram 
comer fruta e tu sim, come e logo vais brincar. 

Devemos tomar sempre o pequeno-almoço 
sentados, porque é a refeição mais importante do 
dia. 
 Depois, deves tomar um lanche a meio da 
manhã. 

Um almoço saudável, mas não em demasia. 
À tarde um lanche, mas sem sumos. 
O jantar não pode ser muito pesado, senão 

dormes mal. 
Se quiseres, come antes de te deitares, mas 

pouco! 
Se quiseres ter uma vida saudável, não tens 

só de comer bem, tens de fazer desporto, 
trabalhar… 

Deves fazer sempre uma vida saudável! É o 
meu conselho. 

 
Francisco Reis – 4º A 

 
 

 

A alimentação 
saudável

Hoje, dia 18, veio à nossa escola uma nutricionista 
chamada Tânia Seiça. Na biblioteca da escola disse-nos 
para não abusarmos nos doces, rebuçados… Devemos 
comer mais vegetais, peixe, frutas… Também é im-
portante para sermos saudáveis andar a pé, andar de 
bicicleta, ou seja, fazer exercício físico.

 Esta senhora veio falar sobre a alimentação saudável 
porque no dia 16 de outubro foi comemorado o Dia da 
Alimentação. Na nossa escola também se comemorou 
esse dia. Decoraram o refeitório com balões e bandeiras 
e comemos uma alimentação saudável.

Antes de irmos para o lanche os professores distri-
buíram uma capa e um crachá com o nosso nome. Foi a 
Mimosa que enviou para a nossa escola para nos ajudar 
a comemorar este dia.

Foi um dia diferente mas divertido!

Mariana - 4º B
Francisco Reis - 4.º A Beatriz Frade - 1.º A

Maria Carolina - 1.º B Adriana Torres  -  1º A
Maria Inês Cardoso  -  1.º B
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HALLOWEEN

Sofia - 2.º C

Tomás Grou e Maria Inês - 2.º C

António Mega - 3.º BBeatriz Sacramento - 2.º B

João Amadeu - 4.º A

Francisco 4º B

O Halloween na 
nossa Escola

O Hallowen é uma tradição inglesa e 
na nossa escola comemoramo-lo no dia 
31 de outubro.

É conhecido por Dia das Bruxas!
Os professores de inglês da minha 

escola organizaram dois concursos para 
os alunos participarem e se divertirem.

Um dos concursos foi escolher o 
melhor disfarce. O outro concurso era 
das abóboras. E foi escolhida a abóbora 
com o disfarce mais original.

Foi um dia divertido para todas as 
crianças da minha escola. 

Nelson Caetano 2.º B
                                                                             

Mariana Milheiro - 2.º C
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HALLOWEEN

Halloween
O Halloween comemorou-se no dia 31 

de outubro. Este ano, como todos os outros 
anos a minha escola comemorou este dia. Esta 
tradição não é portuguesa, é uma tradição 
inglesa.

Eu, este ano, não vim vestido nem fiz 
nenhuma abóbora.

Para mim, a personagem mais animada 
que cá estava era uma múmia, que era o meu 
amigo Dinis.

No concurso de disfarces  o Dinis foi à 
final, mas não ganhou. Quem ganhou foi a 
Maria Inês. Em segundo ligar ficou o Bruno 
e em terceiro o Manuel.

O almoço foi caganitas de morcego (ar-
roz), pregos de Frankenstein (salsichas), ovos 
de vampiro (ovos), algas de esgoto (salada) e 
papa para vampiros (papas de carolo).

No concurso das abóboras foi o João Nuno 
que ganhou o primeiro prémio, em segundo 
lugar ficou o Dinis, o meu amigo, e em ter-
ceiro o Rainha.

À tarde pintámos um desenho que a pro-
fessora nos deu.

Eu adoro o Halloween!

Aléxis - 4.º B

Mariana - 4º B

Inês Ramalho - 1º B

João Afonso - 1º B

João Rafel Pinheiro - 3.º A

Maria Arias - 2.º A

Maria Bento - 1.º A Matilde Barros - 2.º B

Miguel Rodrigues - 3º B

Matilde Morgado - 1.º B

Sebastião Mateus - 1.º B

O Halloween na 
nossa Escola
O Hallowen é uma tradição 

inglesa e na nossa escola comemo-
ramo-lo no dia 31 de outubro.

É conhecido por Dia das Bru-
xas! Os professores de inglês da 
minha escola organizaram dois 
concursos para os alunos partici-
parem e se divertirem.

Um dos concursos foi esco-
lher o melhor disfarce. O outro 
concurso era das abóboras. E foi 
escolhida a abóbora com o disfar-
ce mais original.

Foi um dia divertido para todas 
as crianças da minha escola. 
Nelson Caetano 2.º BNelson Caetano 2.º B
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HALLOWEEN

Como já vem sendo habitual nos últimos anos, a 
Escola Básica do 1.º Ciclo do Centro Social Padres 
Redentoristas comemorou o Dia das Bruxas, que é um 
evento tradicional e cultural de considerável relevân-
cia nos países anglosaxónicos.

No dia 31 de outubro, logo pela manhã, mais de 
uma centena de alunos disfarçados já deambulava 
pelos corredores e pátio da Escola, aguardando com 
grande ansiedade e expetativa o início do Concurso 
de Disfarces organizado pelos Professores.

As crianças puderam dançar ao som de músicas 
alusivas a esta festividade e também tiveram a opor-
tunidade de desfilar, perante um júri atento composto 
por 11 docentes, incluindo os Professores de Inglês. 
No final houve prémios para todos os participantes!

As atividades programadas para esse dia pros-
seguiram no hall de entrada da Instituição, onde já 
estavam expostas cerca de 80 abóboras decoradas e 
iluminadas de formas muito originais pelos alunos 
e seus familiares. Todos viram as suas expetativas 
largamente superadas pela criatividade extraordi-
nária e pelo empenho surpreendente que os alunos 
demonstraram.

Os responsáveis pela organização deste evento 
foram unânimes em referir que este tipo de iniciati-
vas devem continuar a ser promovidas, pelo fato de 
permitiram uma envolvência saudável entre todos os 
elementos da Comunidade Educativa e também por 
serem tão do agrado dos mais novos.

Alunos dos Redentoristas 
vestem-se a rigor para
festejar o Halloween
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DIA DE S. MARTINHO - MAGUSTO

Inês - 4º B

O Magusto
No dia 11 de novembro comemorou-se o Dia de São Martinho.
Fazem-se magustos, comem-se castanhas e bebe-se jeropiga. É 

um dia de festa na minha escola. Não fizemos magusto lá fora, por-
que estava mau tempo. Foi um dia normal, mas no lanche da tarde 
comemos bolo, iogurte e castanhas. Depois o querido Padre Sanches 
ofereceu-nos um chupa-chupa e nós dissemos-lhe obrigado.

Estava lá toda a gente: auxiliares, professores e todos os nossos 
amigos e amigas.

Depois fomos fazer os trabalhos de casa. À noite, na minha 
caminha, sonhei com este dia e adorei. Espero que para o ano haja 
mais.

Feliz Dia de S. Martinho. 

Diogo Alexandre Pereira Carrola - 3ºA

O dia de S. Martinho
No dia 11 de novembro, dia de S. Martinho, fomos para a biblio-

teca logo de manhã para ouvir e assistir a uma dramatização sobre 

S. Martinho, apresentada pelos colegas do 4.º ano de escolaridade.

Beatriz Rosado e Manuela Suhani - 2.º B

Tomás Cardoso - 1.º B

Maria Antunes - 1.º B

Ema Fernandes - 1.º A

Mariana Milheiro - 2.º CAntónio Galvão - 2.º AJoão Morgadinho - 2.º ACarlota Lima - 4.º A
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DIA DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA

No dia 7 de dezembro de 2011, algumas pessoas 
da A.C.A.P.O. vieram à nossa Escola. 

A D. Lurdes, o Sr. Aníbal e o Sr. Sérgio são cegos 
e vieram falar das suas vidas. Para se deslocarem ne-
cessitam da ajuda de uma bengala ou de um cão guia. 
Eles até podem não ver, mas ouvem bem.

Primeiro ouvimos uma sessão de esclarecimento 
na Biblioteca da nossa Escola. Lá aprendemos que é 
preciso saber usar muito bem a bengala para não se 
magoarem.

Depois, já no ginásio, fizemos vários jogos com 
eles. Jogámos ao jogo da audição, ao jogo do olfato 
e ao jogo da visão. 

Percebemos que eles conseguem ter uma vida 
praticamente normal como nós.

Se eu fosse assim conseguia viver, mas não era a 
mesma coisa! Portanto devemos ter muito cuidado 
com os olhos para não os estragarmos.

André Gouveia - 2.º A

ACAPO
Há dias foram à nossa escola três pessoas com pro-

blemas visuais. O senhor Aníbal, que é cego, o Sérgio e 
a senhora Lurdes que são amblíopes.

O senhor Aníbal, com o passar dos anos, foi perdendo 
a visão, ficando cego. O Sérgio e a senhora Lurdes ainda 
conseguem distinguir o branco do preto.

Depois de se apresentarem e de falarem um pouco 
das suas vidas e de como passam os dias, fomos para o 
ginásio da nossa escola, fazer várias experiências. Colo-
cámos umas vendas nos olhos, de maneira a não vermos 
nada e tivemos que tocar, sentir, cheirar e provar várias 
coisas, para depois tentarmos adivinhar o que era.

Outra coisa que fizemos foi andar com os olhos 
vendados e ao mesmo tempo andar com a bengala do 
senhor Aníbal. É bastante difícil andar com os olhos 
vendados.

Estas instituições como a “Acapo”, são muito impor-
tantes para ajudar as pessoas, nomeadamente os invisuais 
e as doenças relacionadas com a visão.

Eu gostei muito deste dia!
Tiago Pires – 4.º A

Dia Internacional 
da Pessoa
com deficiência

No dia 7 de dezembro de 2011 veio à nossa escola a 
A.C.A.P.O que significa Associação dos Cegos e Am-
blíopes de Portugal.

Contámos com a presença de três pessoas invisuais 
que tiveram a amabilidade de nos vir explicar como é que 
eles vivem. Percebemos que os invisuais desenvolvem 
muito mais os outros quatro sentidos e para os ajudar têm 
cães e uma bengala própria para os ajudar a ultrapassar 
os obstáculos.

Primeiro fomos para a biblioteca para ouvirmos estas 
pessoas e pudemos fazer algumas perguntas. Seguida-
mente fomos para o ginásio fazer alguns jogos relacio-
nados com os sentidos da audição, do tato, do olfacto e 
do paladar. Foi bastante interessante e divertido.

Ficámos a perceber que os invisuais são pessoas 
felizes, corajosas e vivem tal como nós, só que com 
algumas dificuldades porque a sociedade esquece-se 
das suas limitações.

Pensámos que as pessoas com deficiência devem ser 
respeitadas como qualquer outro cidadão e devem ter 
direito a uma vida digna e feliz.

Beatriz Sacramento e Matilde de Barros - 2.º B

Carolina Longo - 1.º A

Inês Ramalho - 1.º B
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DIA DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA

Hoje veio à nossa escola a 
associação ACAPO. Essa asso-
ciação tem como objetivo ajudar 
as pessoas que não vêem ou que 
vêem com dificuldade.

Conversámos com três des-
sas pessoas: o senhor Aníbal 
que é totalmente cego, o senhor 
Sérgio que ainda vê a claridade 
e a senhora Lurdes que vê com 
muita dificuldade.

Contaram-nos a sua vida 
antes e depois de ficarem cegos 
ou quase cegos. Falaram-nos de 
como conseguem ler, utilizar o 
computador e o telefone.

Depois do lanche da manhã 
alguns colegas experimentaram 
a sensação de ser cego. Com 
vendas nos olhos fizeram algu-
mas atividades do dia-a-dia.

Ficámos a conhecer estas 
pessoas especiais e a associação 
ACAPO, que os apoia.
Mariana Pereira dos Santos 
Cabral - 3.º A 

O l á !  O 
meu nome 
é Bruno Ra-
malho, sou 
aluno do 3º 
ano-B e sou 
sobrinho de 
uma das se-
nhoras que 

veio à nossa escola falar sobre 
como era viver com falta de 
visão. Pedi à minha tia Lurdes 
para me falar sobre a sua vinda 
à minha escola e ela, como não 
consegue escrever, ditou o se-
guinte texto:

Olá! O meu nome é Lurdes.
Como se lembram tenho 

um problema com a visão, vejo 
pouco.

Um dia, pediram-me se não 
me importava de ir a uma escola 
explicar às crianças como era 
viver sem visão, ou com pouca 
visão. Uma ação de sensibili-
zação.

Eu, um pouco a medo, lá 
fui, pois ainda não estou muito 
acostumada.

Saímos da associação e lá 
fomos, eramos 5.  Eu, o Sérgio, 
o Sr. Aníbal, a Sara e a Sofia.

A Sara é assistente social e a 
Sofia é psicóloga, trabalham na 
associação.

Pelo caminho, perguntei ao 
Sr. Aníbal o que devia dizer, 
porque ele é muito mais expe-
riente, com o seu ar descontraído 
disse-me para não me preocupar 
e contasse o meu dia-a-dia.

Chegamos à hora marcada e 
quem nos recebeu foi uma psi-
cóloga. Recebeu-nos com voz 
doce e sorridente. Acompanhou-

Os nossos diplomas de participação com o nosso nome escrito em Braile

Um dia especial!
nos até à sala, onde estava tudo 
preparado.

Chegou o primeiro grupo de 
crianças e tomaram o seu lugar.

Depois de uma breve introdu-
ção o Sr. Aníbal começou a dar o 
seu testemunho, com o seu jeito 
simples, mas muito eficaz.

Depois falou o Sérgio, com 
um discurso mais sério, mas 
oportuno.

Por fim, fui eu. Expliquei-
lhes que podia fazer quase tudo 
e que tenho uma vida normal, e 
que eles podiam ajudar a tornar 
a vida de quem tem alguma de-
ficiência mais fácil.

Há muitas maneiras de todas 
as pessoas trabalharem para me-
lhorar as condições e facilitarem 
a vida.

Seguiu-se o segundo grupo. 
Muito atentos e com convicção 
do que estavam ali a fazer.  Com 
perguntas muito precisas e inte-
ligentes, sabiam o que queriam. 
Perguntas que os inquietavam. 

As crianças descomplicam 
qualquer coisa. Depois de uma 
breve explicação, simplificam, 
aceitam, e ajudam sem comple-
xo ou preconceito.

Fizemos um intervalo. Leva-
ram-nos até ao bar, um espaço 
acolhedor.

Serviram um lanche, o que 
ficamos muito gratos. Uma 
conversa muito simpática acom-
panhou o cafezinho.

Deslocámo-nos para o giná-
sio onde as crianças puderam, 
com os olhos vendados, sentir 
as dificuldades.

Estivemos atentos, verifica-
mos que se saíram muito bem 
e que todos gostariam de fazer 
todos os testes, sem vergonha.

No final, fomos acarinhados 
com a medalha da escola, o que 
nos honrou muito.

O que trouxe no meu coração 
foram as crianças, os professores 
e auxiliares, que nos receberam 
em sua casa com muita dignida-
de e carinho.

Aquela explosão simultânea 
e palmas ficaram carinhosamen-
te gravadas no meu coração e 
que já mais vou esquecer pois 
senti sinceridade, afeto e muito 
respeito, pela diferença.

Afinal todos somos diferen-
tes.

Lembrem-se: todos temos 
limitações, cabe a cada um de 
nós ajudar a ultrapassá-las.

Obrigado por nos receberem 
em vossa casa.

Valorizem aquilo que têm 
de bom.

Recebam um beijo e um 
muito obrigado.
Lurdes Ramalho
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DIA DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA

ESCRITORA TERESA DUARTE REIS

A Escola Básica do 
1º Ciclo do Centro So-
cial Padres Redentoristas 
assinalou o Dia Interna-
cional das Pessoas com 
Deficiência, que se realiza 
desde 1998, no dia 3 de de-
zembro, por iniciativa da 
Organização das Nações 
Unidas (ONU). Esta data 
comemorativa surgiu com 

Redentoristas e ACAPO

Assinalam Dia Internacional das pessoas com deficiência
o intuito de promover uma 
maior compreensão dos 
assuntos relativos à defi-
ciência e mobilizar para a 
defesa da dignidade, dos 
direitos e do bem-estar das 
pessoas com deficiência.

Com a colaboração 
da Delegação de Castelo 
Branco da Associação 
dos Cegos e Amblíopes 

de Portugal (ACAPO) 
realizou-se, no passado 
dia 7 de dezembro, uma 
ação de sensibilização que 
promoveu o contacto das 
crianças, especificamente, 
com a realidade da defici-
ência visual. 

Na biblioteca da esco-
la, os alunos assistiram ao 
relato na primeira pessoa, 

da história de vida de 
três dos associados da 
ACAPO. Para além de 
abordarem as principais 
particularidades e difi-
culdades do seu dia a dia, 
através da orientação de 
duas técnicas da equipa da 
referida associação, tam-
bém esclareceram algu-
mas questões levantadas 

pelas próprias crianças. 
Posteriormente, já no gi-
násio, alguns alunos com 
os olhos vendados, ex-
perienciaram um percur-
so composto por quatro 
estações que apelavam 
aos outros sentidos (tato, 
olfato, gosto e audição). 
Foi ainda proposto a al-
guns alunos a exploração 

do espaço com recurso à 
utilização da bengala.

Com esta iniciativa, os 
alunos ficaram mais cons-
ciencializados para os be-
nefícios da integração das 
pessoas com deficiência 
em aspetos da vida social, 
educacional e cultural da 
comunidade em que estão 
inseridos.

O livro fala de Fran-
cisca, uma criança que é 
surpreendida ao encontrar-
se dentro dum livro. Mas a 
surpresa aumenta quando, 
da janela do seu quarto, 
descobre as mais variadas 
oportunidades de conhecer 
o mundo: tanto descobre 
a África e encontra povos 
nómadas com vidas que 
a emocionam como fica 
a conhecer as dificulda-
des e o modo de vida do 
pescador Narciso da Bóia 
ou se surpreende com 
as caminhadas longas e 
difíceis do Pai Natal; co-
munica com o girassol ou 
com a estrela-do-mar que 

No dia 9 de dezembro 
veio cá, à nossa escola 
Centro Social Padres Re-
dentoristas, uma escritora 
que se chama Teresa Du-
arte Reis.

Veio à nossa escola 
para nos apresentar o seu 
livro novo que se chama 
“A Janela”.

Esse livro tem muitas 
histórias, como por exm-
plo: Olhos que falam, 
O Deus do deserto, O 
livro amarelo, Pai Natal 
em apuros, O Natal do 
pescador, O menino e o 
repuxo…

Eu gostei muito do 
livro porque tem muita 
imaginação e muita cria-
tividade, é como se fosse 
um mundo mágico.

Encontro com a escritora
Teresa Duarte Reis

(9 de dezembro de 2011)

No dia 9 de dezembro 
de 2011, a Escola Básica 
do 1º Ciclo do Centro So-
cial Padres Redentoristas, 
teve o privilégio de rece-
ber na biblioteca da escola, 
a escritora Teresa de Jesus 
Pereira Duarte Reis, uma 
beirã que nasceu em 1947 
em Unhais da Serra, que já 
escreveu e publicou vários 
livros. 

A escritora disse às 
crianças que gosta de to-
dos os livros que escreveu. 
Que escrevia no sossego 
e no seu cantinho. Que 
os primeiros livros que 
escreveu chamavam-se 
«Os duendes no quintal 
do senhor Joaquim» e 
«Arco-íris».

Entretanto, muito sim-
pática, falou e mostrou 
diapositivos no videopro-
jetor, sobre as histórias do 
livro “Janela”, o seu últi-
mo livro infanto-juvenil.

As ilustrações homenageiam o pintor moçambicano 
Malangatana

a ajudam por meios tele-
páticos e surpreendentes 
a descobrir tudo como se 
visse um filme ou vivesse 
uma longa viagem; delira 
com as brincadeiras vivas 
do Duarte que, com a sua 
corda mágica pinta as 
campinas de amarelo e en-
gorda a raposa magricelas 
ou enche os ribeiros com 
os barcos encantados dos 
piratas e espanta-se com 
as aventuras vividas com 
o menino do repuxo.

Aquela Janela traz-
lhe surpresas maravilho-
sas e ensina-lhe coisas 

que algum livro ou fil-
me jamais lhe poderia 
ensinar.

No final, os alunos co-
locaram algumas questões 
à escritora e esta ainda lhes 
leu mais alguns excertos 
de outros livros que trazia 
consigo.

A escritora lembrou 
as crianças que um livro 
é uma janela aberta para 
o mundo e que quanto 
mais lerem, mais ficarão 
a conhecer o mundo.

Foi uma experiência 
interessante com a qual as 
crianças aprenderam.

 

Veio à nossa escola 
uma escritora!

Nota: Ler é bom, pois 
o livro ensina-nos coisas 
mágicas e é bom para a 
saúde! Nunca parem de 
ler… Eu adoro livros!
Maria Sofia - 4.º B

Joana Alcarpe - 1.º B

Laura Diogo - 1.º A 

Carolina Pereira - 1.º B

Francisca Fernandes - 2.º B
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ATIVIDADES NA BIBLIOTECA MUNICIPAL

No dia 6 de dezembro, os alunos do 1.º e 2.º anos de esco-
laridade, das turmas A e B, da Escola Básica do 1.º Ciclo do 
Centro Social Padres Redentoristas deslocaram-se, com os res-
petivos professores, à Biblioteca Municipal de Castelo Branco 
para ouvirem um conto de Natal. Elisabeth Coudol e Nancy 
Pierret são as autoras do conto “Um beijo para o Pai Natal”, 
que as crianças ouviram atentamente. Numa fase posterior foi 
dada a oportunidade aos mais novos para recriarem uma das 
personagens dessa história, um duende, sob a orientação da 
Técnica Cláudia Cravo.

Antes de regressarem à Escola com os Professores, os alu-
nos exploraram ainda, de forma entusiástica, toda uma secção 
de livros adequados à sua faixa etária.

Os docentes envolvidos nesta iniciativa consideram fun-
damental a criação de situações motivadoras que coloquem 
a criança e o livro em contacto permanente, no sentido de 
promover o gosto pela leitura.

Conto de Natal para Alunos
dos Redentoristas

Maria Guilherme - 1.º A

Inês Margarida - 2.º A

Daniel Marcelino - 1.º B
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A ÁRVORE DAS FOLHAS 
A4 - TRABALHO 

ELABORADO PELO 3.º A 
E 3.º B DA ESCOLA DO 

CENTRO
SOCIAL PADRES

REDENTORISTAS

Carolina - 3.º A

Martim - 3.º A

Hoje, dia 30 de novem-
bro, fui à biblioteca da 
minha cidade ouvir uma 
história, com a minha tur-
ma e a minha professora. 
Essa história era muito 
interessante porque con-
tava a vida de uma árvore 
que tinha folhas diferentes 
das outras árvores. Eram 
folhas de papel A4 com 
letras escritas. Contava a 
história que quem visse 
uma daquelas letras iria 
tornar-se um poeta famo-
so. Mas, se na vida fosse 
tudo tão fácil como nesta 
história, talvez não hou-
vesse tanta crise.

Mas é sempre bom es-
cutar uma boa história!

António - 4º B

Vamos conhecer o nosso 
património “O Castelo”

Dia 13 de janeiro, eu e a minha turma fomos à Biblioteca Municipal de Castelo 
Branco.

Lá, uma senhora chamada Cláudia explicou-nos um bocadinho da história do Cas-
telo de Castelo Branco. Disse-nos que o castelo estava localizado num monte muito 
alto para os atacantes não conseguirem invadir o castelo.

Também nos disse que D. Dinis sentiu necessidade de aumentar os limites do 
castelo, por isso mandou construir novas muralhas.

Parte das muralhas são ainda bem visíveis. No seu interior existe a igreja de Santa 
Maria, que antigamente era a freguesia de Castelo Branco.

Depois mostrou-nos imagens da muralha e do castelo.
Eu gostei muito desta visita, porque fiquei a conhecer um bocadinho mais do 

património de Castelo Branco.

 Luís Andrade – 4º A

A Árvore das Folhas A4

João Diogo - 4.º A

Tatiana Vicente - 4.º A
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OUTRAS ATIVIDADES

A marcha dos pais natais 
No penúltimo dia de escola, do 1º período, viemos de gorro de Pai Natal e também podíamos vir 

de fato. Fomos a pé até às docas, onde íamos participar no Desfile de Pais Natais, organizado pela 
Associação Comercial de Castelo Branco.

Quando chegamos às docas, fomos jogar a um jogo que era de reciclar. Tínhamos que fazer várias 
coisas: guardávamos as fábricas, mandávamos coisas para as fábricas para transformar em coisas coisa 
novas, etc. Depois fomos para os insufláveis, onde nos divertimos muito, pois até havia um escorrega. 
Ao pé da Biblioteca esperava-nos um lanche muito bom!

Logo depois fomos para a escola, passamos pela “Multiopticas” e cantamos algumas canções de 
Natal e recebemos uma caneta e bombons.

Por fim chegamos à escola. Isto foi uma grande aventura!
Ao fim de uns dias, a professora disse-nos que soube que ganhamos o prémio do maior grupo de 

Pais Natais, pois éramos as duas turmas do 3º ano da escola mais três grupos do infantário, por isso 
vamos andar de balão de ar quente!!!!!
João Pedro Rainha – 3.º B

A ida à terra
dos meus avós 

A ida à terra dos meus avós no Pousafoles foi gira.
Foram 33 meninos e a contar com as professoras são 35.
Primeiro fomos aprender como se colhe a azeitona, jogamos à 

bola, comemos  gomas, etc.
Depois fomos ver os cabritos do meu avô.
Os meus são os mais pequenos e a do meu irmão é uma grande. 

Eu gostei muito de ir ao Pousafoles.
			   João Pedro Afonso - 3.º B

Tarde
de Teatro

Hoje, dia 13 de janeiro, os 
terceiros e quartos anos foram 
ao cine-teatro ver duas peças: 
“As Cozinheiras de Livros” e 
“Amato da Lusitânia”. Essa 
vista foi realizada por volta 
das 15 horas.

A peça que eu mais gostei 
foi “O Amato da Lusitânia”, 
porque foi uma pessoa muito 
importante para todo o mundo 
e nasceu em Castelo Branco. 
Nasceu no ano de 1511, com 
o nome de João Rodrigues e 
formou-se em Medicina na 
Universidade de Salamanca, 
em Espanha, depois emigrou 
para a Bélgica e mais tarde 
para a Itália, onde adotou o 
nome de Amato Lusitano.

Fiquei ainda a saber que 
para além de ter um dom para 
ser médico, o fato de ter estado 
em tantos países permitiu-lhe 
desenvolver várias técnicas 
muito avançadas para a época. 
Aos 57 anos, na Grécia ficou 
muito doente e foi tratado 
por uma mulher muçulmana 
a quem Amato tinha curado 
o filho.

A peça “As Cozinheiras de 
Livros” foi engraçada e fiquei 
contente por o problema da 
falta de livros novos ter ficado 
resolvido. É bom ter livros 
novos!

A tarde de teatro foi produ-
tiva e engraçada. Gostava que 
se repetisse mais vezes.
Madalena - 4º B

Comissão de 
Proteção de
Crianças e Jovens

No dia 25 de outubro de 2011 fomos convidados pela presidente 
da Comissão, que é mãe de um amigo meu, para irmos visitar e 
ficarmos a saber qual é o trabalho que fazem lá. 

Quando chegámos fomos para uma sala ouvir a Dr.ª Maria do 
Carmo. Ela disse-nos que acompanhavam os meninos tristes, que não 
tinham nada e que os pais lhes batiam e que os queimavam. Coisas 
que nunca deviam ser feitas a uma criança. Na minha opinião, esses 
pais, às vezes, deviam ser presos.

Depois ofereceram-nos um belo lanche com pão, queijo, fiambre 
e manteiga. Comemos ainda bolachas de chocolate, um bolo deli-
cioso e bebemos sumos. Finalmente, e o melhor de tudo foram os 
rebuçados de vários sabores.

Vimos também um filme que me deu a volta à cabeça. No prin-
cípio do filme tratavam tão mal as crianças, mas a verdade é que no 
final, adultos e crianças ficaram todos amigos.

Eu acho que os pais deviam ter consciência do que estão a fazer 
aos seus filhos que os adoram e amam.

Gostei muito, muito, muito desta visita!
Manuel Rodolfo – 4º A
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OUTRAS ATIVIDADES

O Rei Menino
Nós fomos ao cine teatro ver a peça “O Rei Menino” 

com a nossa escola.
A peça de teatro	  “O Rei Menino” foi criada a 

partir do texto de António Torrado.
“O Rei Menino” chamava-se Gustavinho! Rei… 

menino…órfão…
O Rei que era menino!
Como ficou rei, não podia brincar tanto como as 

outras crianças! Mas, mesmo assim era rei e menino ao 
mesmo tempo!

Na rua, encontrou um menino que lhe disse: 
- Queres saltar ao eixo?
O Rei respondeu:
- Sim quero!
O Rei e o menino foram saltar ao eixo e depois ao 

berlinde.
O Rei pediu ao menino um berlinde e este disse-lhe 

que custava duas coroas. O Rei disse-lhe que só tinha 
uma, pois ele pensava que era a sua coroa de Rei.

O Rei Menino, não encontrou a coroa, mas o menino 
deu-lhe na mesma o berlinde.

Ainda jogaram às escondidas e à cabra – cega.
O menino foi-se embora e o Rei Menino ficou a 

brincar sozinho.
Apareceu um conselheiro com um pintor para fazer o 

retrato do Rei. O pintor adormeceu e quem fez a pintura 
foi o Rei que desenhou uma casa, uma vaca, árvores…
não parava quieto! Sempre às escondidas!

Andou de patins, de trotinete e brincou com os be-
lindes.

O Rei cresceu!
Um Rei é um Rei! E um Menino é um Menino!
Nós gostámos muito de ir ao cine-teatro.

Ana Filipa, Afonso Calmeiro e Mariana Milheiro – 2.º C

Ruben - 4.º B Marta Frango - 4.º A

Apanhar a 
azeitona
Pode ser divertido…
Amigos para ajudar 
Nunca podem faltar!
Há muito para fazer!
A azeitona preta para colher.

Da oliveira vamos escolher,
Azeitona boa para comer.

A azeitona no lagar vai moer!
Zelador é o lagareiro que
Espera bom azeite obter.
Isso não pode faltar!
Tiborna no lagar para provar,
O azeite saboroso!
Nos legumes ou no pão…
Azeite é delicioso!

 João Francisco – 4.º A

Helena Frango - 4.º B



FEVEREIRO 201222 REDENTORISTAS

OUTRAS ATIVIDADES

Teatro
As cozinheiras de livros

No dia 13 de janeiro fui com os meus colegas e a minha professora ao cine teatro 
ver uma peça de teatro. Esta peça foi organizada pelo agrupamento de escolas Cidade 
de Castelo Branco.

Eu gostei da peça. Contava que algo de estranho se passava com os livros da cidade. 
Não havia livros novos para ler e os que havia já tinham sido lidos de trás para a frente, de 
baixo para cima e até de pernas para o ar. Mas nada de novo aparecia, nada resultava. 

- Seria a crise?
Umas crianças foram investigar. Dirigiram-se até ao monte onde havia uma fábrica 

com sete chaminés. Lá dentro  estava uma cozinha com sete panelas e sete cozinheiras. 
Havia árvores que davam letras, mas como era inverno estavam despidas – por isso não 
havia livros novos.

Então as crianças plantaram os seus livros e assim surgiram novas aventuras e com 
elas novos livros.

Rubén - 4.º B

NATAL

Árvore de Natal 
Amiga do Ambiente 
nos Redentoristas

Pelo terceiro ano consecutivo, o Centro Social Padres 
Redentoristas ergueu a sua imponente árvore de Natal com 
mais de 5 metros de altura, que se sustenta numa armação 
em ferro. Desta vez, as valências da Escola e do Jardim 
de Infância Sede uniram esforços e recorreram a materiais 
reutilizáveis e recicláveis, na ornamentação da árvore: laços 
coloridos feitos a partir de sacas de produtos hortícolas, 
grinaldas elaboradas com sacos de plástico, fitas e trapos 
com vários padrões, anjos concebidos com garrafas de 
plástico, bolas de pingue pongue e outros materiais, bolas 
formadas por pedaços de tecido colados uns aos outros e as 
indispensáveis fitas, realizadas com rolos de papel higiénico 
pintados e forrados com tecido.

O resultado final está bem patente e não passa desper-
cebido a quem deambula durante o dia na Rua Conselheiro 
Albuquerque. Também à noite ressaltam à vista os cerca de 
60 metros de luzes que iluminam e contornam na íntegra 
a árvore de Natal.

Todos foram unânimes em referir que o aspeto mais 
importante desta iniciativa foi a sensibilização dos mais 
novos para a necessidade cada vez mais premente de 
recorrermos a materiais reutilizáveis e recicláveis, nas 
necessidades do dia a dia.

Natal
O Natal é amizade
O Natal é diversão
O Natal também é brincar
E ter Jesus no coração.

Joana Galvão - 2.º B

Se eu fosse 

o Pai Natal
Se eu fosse o Pai Natal gostava de ser barrigudo 

com barbas grandes e vestir-me de vermelho.

Pedia ajuda às fadas e aos duendes para encon-

trar os meninos pobres e depois dava-lhes comida 

e brinquedos para terem um natal mais feliz.

Gostava de conhecer o mundo todo, voava no 

meu trenó e puxava pelas minhas renas.

Depois de espalhar muita alegria regressava ao 

Pólo Norte para descansar.

Pedro Vieira - 2.º B

Natal
O Natal é uma quadra
Cheia de paz e amor
Sente-se o frio lá fora
Dentro do coração muito calor.

Francisco Pereira - 2.º B

Carta ao 
Pai Natal

Querido Pai Natal:
Eu chamo-me Beatriz e moro em Castelo 

Branco.
Este ano, vou passar o Natal na casa da 

minha avó Lili e do meu avô Manuel.
Eu, na escola, às vezes, porto-me mal e, às 

vezes, bem.
O que eu gostaria de receber, neste Natal, 

era a aparelhagem de ouvir música e o Mo-
nopólio.

Eu não sei se tu me podes trazer isto tudo! 
Mas, se não puderes trazer não importa! Se não 
me puderes dar isto, então , pelo menos, será 
que posso receber os ratinhos que andam?

Beijinhos Pai Natal!
Beatriz – 2.º C

Salvador Realinho - 2.º B
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NATAL

As minhas 
férias de Natal

Passei as minhas férias de Natal em Castelo Branco, 
Cebolais de Cima e Viseu. Estive com a minha famí-
lia.

Brinquei muito com os meus vizinhos Bruno, João e 
Mariana na minha casa. Também brinquei com a mãe, 
com o pai, com a minha tia Inês e com os meus primos. 
Joguei no computador, na playstation, jogámos à bola, 
vimos filmes e lemos livros.

Num dos dias de férias, fui à pesca com o meu pai e 
com um amigo dele. Não pescámos nenhum peixe mas 
foi um dia bastante alegre!

Na casa da mãe fizemos um jantar especial com a 
minha madrinha e com o meu tio. Nos Cebolais jantámos 
com a família “lisboeta”, fizemos filhós e fomos à Missa 
do Galo à meia-noite. À porta da igreja havia uma grande 
fogueira onde ofereciam filhós e cacau quentinho.

Recebi muitas prendas: jogos, livros, roupa e um 
carro telecomandado.

As minhas férias de Natal foram muito boas!
João Ribeiro - 2.º B

As prendas
de Natal

No dia de Natal
Recebi muitos presentes
Mas não vi o Pai Natal
Sei que ele ia com os duendes.

Neste dia nasceu o Menino Jesus
Mas não sei dizer
Se muitas prendinhas
O Menino recebeu.

Matilde Jorge - 2.º B

 

 

Como gostaria que fosse o meu Natal 
 

O Natal chegou 
É dia de festa, 
É Jesus que nos amou 
É tudo o que nos resta. 
 
Queria que Jesus 
Me desse um Feliz Natal. 
Uso sempre um capuz 
Porque é um dia especial. 
 
Queria que todo o mundo 
Tivesse roupa para se agasalhar, 
Não queria ir ao fundo 
Porque não poderia brincar. 
 

Agradeço a Deus 
Pela vida que me deu. 
Era uma boa pessoa 
E com fé morreu. 
 
Queria que toda a gente 
Tivesse um Feliz Natal. 
Ele vai ser especial, 
Com a ajuda do Pai Natal! 
 
 
 
 

Carlota Lima – 4º A 
 
 

Alexandre Duarte - 1.º ACarolina Longo - 1.º A

Carlota Gomes - 1.º B

Cláudia Ramos - 1.º B

Beatriz Rosado - 2.º B

Bárbara Sacramento - 2.º B

Conto de Natal
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NATAL

A Dieta do 
Pai Natal

Hoje a nossa professora Anabela Silva levou-nos ao 
Infantário o Raposinho, à sala do seu filho Leonardo, 
para nos contar uma história a todos. Chamava-se “A 
Dieta do Pai Natal” e era assim…

Um dia o duende D. Xarope foi pesar o Pai Natal e 
ele pesava 176 quilos. O duende resmungou:

- Não pode ser, o Pai Natal está muito gordo e tem de 
fazer uma dieta especial. Ao pequeno almoço come uma 
tosta e um copo de leite, ao almoço come uma espinha 
de peixe e metade de um caroço de maçã, ao lanche um 
copo de leite e ao jantar o resto do caroço de maçã e da 
espinha de peixe. Só pode abusar um pouco ao domingo 
porque é dia de festa.

O Pai Natal perdeu 102 quilos. Sentia-se aborrecido 
e o duende disse-lhe para ir dar um passeio, mas as 
renas não quiseram levantar voo porque diziam que 
aquele não era o Pai Natal porque tinha um fato verde 
e pesava pouco. E que não entregavam presentes com 
aquele Pai Natal.

Então o Pai Natal decidui engordar: comeu imensos 
doces… Ficou com 181 quilos e assim conseguiu ir 
entregar as prendas que os meninos lhe pediram… e o 
duende ficou novamente irritado!

Diana - 4º B

Dinis 4º B

 

 

Eu Queria que neste mundo 

houvesse paz e alegria e que as 

pessoas se juntassem com as suas 

famílias na ceia de Natal. 

Pai Natal, desculpa pedir-te 

muitas coisas porque estás em crise, 

mas eu queria: um telescópio e o Fifa 

para a Wii. 

Obrigada e Feliz Natal! 

 

Eduardo 
Micaelo 
- 4º B

Eduardo 
André 
- 4º BAs minhas 

férias de Natal
Eu durante as minhas férias de Natal joguei com os 

meus pais e irmão ao Bruno Pu Pu e ao Lego Creatio-
nary.

Como estamos no Natal reunimos um terço da família 
para a ceia de Natal para comemorarmos o nascimento 
de Jesus Cristo e perto da meia noite eu e os meus irmãos 
abrimos os presentes de Natal. Foi muito divertido.

Ainda durante as férias, para além de jogar pintei 
um Pai Natal e um quadro, joguei futebol e andei de 
bicicleta. Perto do ano novo estudei um pouco e fiz os 
trabalhos de casa.

Eu gostei imenso das minhas férias.

Guilherme Alexandre - 4º B

  
NATAL EM S. VICENTE 

 

 
Natal em S. Vicente 

É alegria e emoção, 

É uma festa 
Emocional, 
É uma tradição. 

 
No Natal  
Nasce Jesus, 
Faz-se a fogueira 

E o lume reluz. 

 
No Natal 
Há presentes e 

Felicidade, 
Existe também 

Carinho e amizade. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

No Natal 
Jantamos em casa 

Dos avós. 
Comemos bacalhau 

Com couves, 
Bolinhos e filhós. 

 
Faz-se uma festa 

À volta da fogueira, 

Assa-se uma 
Chouriça 
Canta-se a noite 

Inteira. 
 
No final 
Do festival 
Vai-se para casa, 

Mas não acaba o 

Natal. 
 

Joana Matos – 4º A 
 

 

Leonor Rebelo - 1.º B

Madalena - 4.º B

Miguel Raposo - 3.º A
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NATAL

Um Natal 
Original nos 
Redentoristas

No passado dia 16 de dezembro, pelas 16 horas, os 
Pequenos Redentoristas, da Escola Básica do 1.º Ciclo 
voltaram a brilhar no palco do Cine-Teatro Avenida.

Antes da atuação, era percetível a ansiedade e o 
nervosismo que se manifestava de forma clara no rosto 
destas crianças, o que é normal!

A partir do momento em que pisaram o palco, a sua 
presença abrilhantou a festa. Uma festa repleta de luz, 
de cor, de alegria e de um espírito verdadeiramente 
natalício. 

A festa começou com o Hino do Centro, seguida de 
canções entoadas em Inglês. 

Posteriormente, os artistas puderam mostrar uma 
forma diferente de representar, num musical intitulado 
“Um Natal Original”, onde todas as crianças estavam 
em palco cantando músicas de natal, mostrando assim 
os seus dotes musicais, acompanhadas por algumas 
coreografias. 

 De uma forma imponente, estes pequenos artistas 
contagiaram os pais e restantes familiares. 

Este ano, também os professores desfrutaram e 
partilharam com todos os presentes, um momento de 
poesia. 

Finalmente chegou o momento que todas as crianças 
ansiavam, a entrega dos presentes.

Este Natal foi verdadeiramente um Natal Original!
 

A minha árvore de Natal
A minha árvore de Natal tem fitas douradas e prateadas e também 

tem bolas vermelhas, azuis, prateadas e douradas.
No cimo, a minha árvore de Natal tem um laço às riscas verdes, 

vermelhas e brancas.
A minha árvore de Natal é artificial, porque se cortássemos 

todos os pinheiros ia fazer mal ao ambiente e não conseguíamos 
respirar.
Sara Barata - 3.º B

O meu Natal
Eu, na minha casa, compro uma árvore de Natal de plástico, por-

que se cortássemos pinheiros na floresta prejudicávamos o ambiente. 
Eu enfeitei o pinheiro com a minha mãe e a minha mana.

Eu gosto de enfeitar o pinheiro com bolas, estrelas e bonecos. 
Tenho muitos presentes coloridos na árvore de Natal. Mas também 
dão-me prendas que é para abrir logo. O que eu mais gosto de fazer 
no Natal é receber presentes e comer o jantar da mãe.

Eu faço o Natal sempre com os meus avós. No natal também 
jogo à “wii”. 

No outro Natal o Pai Natal foi à minha casa.
Gosto muito do Natal e do Pai Natal!

Rodrigo Vasconcelos - 3.º B

Querido Pai Natal
O meu Natal costuma ser em Alpalhão ou em Castelo Branco, 

com os meus avós, pais, tios e primos. Os meus tios e tias oferecem-
me dinheiro, os meus avós e primos oferecem-me prendas e por fim, 
mas não menos importante, os meus pais que me fazem surpresas.

Mas este ano vai ser diferente porque tenho o meu mano.
Eu adoro o Natal.

Miguel Alves Raposo - 3.º A

Carolina - 4.º B

Eliana Sequeira - 1.º BJoão Amadeu - 4.º A

João Pedro - 4.º A

Manuel Pires - 2.º A

Joana - 4.º B

Mariana Silva  e Francisco Ladeira - 2.º A

Catarina Almeida - 3.º B
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INVERNO

O inverno
O inverno é uma estação do ano muito especial e que 

começa a 21 ou 22 de dezembro e termina a 21 de março 
com o chegar da primavera.

Ele traz muito frio e alguma neve! Caem os floqui-
nhos de neve e fazemos muitas brincadeiras.

Quando vamos para a rua, temos de ir bem agasa-
lhados com um gorro, botas, um cachecol e uma belas 
luvas.

Quando há neve, na rua podemos fazer bonecos de 
neve e esquiar.

É tão bom no inverno estarmos em família ao quen-
tinho da lareira a comer filhós que a avó fez.

A primeira festa que se comemora no inverno é o 
Natal, que significa o nascimento do Menino Jesus.

O Carnaval também se comemora no inverno e é 
sempre uma diversão vestirmos fatos engraçados!

Nós gostamos do inverno porque podemos fazer 
bonecos de neve, o quem não podemos fazer nas outras 
estações do ano.

Viva o inverno!

Carolina Pires e Leonor Marques - 2.º B

Leonor Marques - 2.º B

Inverno
O inverno está a chegar
As prendas para embrulhar
Vamos preparar a festa
Para a alegria ficar no ar.

O inverno é paz, alegria e diversão
Bonecos de neve vamos enfeitar
Uma cenoura cor-de-laranja
E um sorriso a brilhar.

Beatriz Sacramento e Matilde de Barros - 2.º B

Matilde de Barros - 2.º B

Poesia 
de inverno

O inverno está a chegar
Toca a nevar
Vamos para o pé da lareira
Com pauzinhos a brilhar.

O inverno está a chegar
A alegria está a chegar
A Francisca está constipada
Tem de se agasalhar.

O inverno está a chegar
A alegria está no ar
Vou brincar com a Carolina
E com a minha avó Joaquina.

Leonor Marques - 2.º B

Poesia 
de inverno

Inverno é fantástico
Neve, chuva e frio
Vamos brincar, que engraçado
Escorregamos, rimos e brincamos
Rastejamos na neve
Nos dias de inverno
O nosso coração aquece.

Bárbara Sacramento e Salvador Realinho - 2.º B

Bárbara Sacramento - 2.º B

O inverno
O inverno é diversão
Amor, amizade e emoção
No inverno começa a nevar

Olha os telhados com um grande nevão.

O inverno é diversão
É correr e saltar
Com frio nasceu o Deus Menino

Está quentinho no nosso coração.

Leonor Trindade - 2.º B

Como é a minha 
vida no inverno

Eu não gosto muito do inverno porque é uma estação 
muito fria, chuvosa e desagradável.

As pessoas, no inverno, mesmo com os guarda-
chuvas molham-se, por isso tem que se vestir roupas 
quentes e confortáveis.

Nesta época apanham-se facilmente constipações.
Acedem-se as lareiras, não se passeia tanto e ficamos 

quentinhos e confortáveis nas nossas casas.
A parte que eu mais gosto no inverno é quando 

neva.
Apesar da nossa cidade ser muito fria no inverno, 

neva pouco, mas eu gosto muito de ver nevar. As árvores, 
as ruas, a ficarem todas branquinhas, é muito giro! Na 
aldeia dos meus avós neva quase todos os anos. Nessa 
altura adoro ir para lá!
			   Beatriz Gomes Roque – 3º A            

A estação do frio
Esta é a estação do frio.
À tarde aparece uma brisa de sol…
Mas à noitinha vai acabar.
Ela começa em dezembro e termina em março,
Acaba com o ano e começa outro novo.
As roupas são mais quentes,
Só à lareira queremos estar,
 E à rua não queremos ir.
Qual é a estação?
É o Inverno…

Carolina - 4º B

O inverno começa a 22 de dezembro e termina 

a 21 de março. No inverno eu gosto de estar no 

sofá a beber chocolate quente e ver televisão com 

a minha mãe.
Nesta estação está muito frio, temos de usar 

camisolas de gola alta, gorros cachecóis…

Podemos brincar com a neve. Quando cá nevou, 

fui brincar com a minha mãe para trás da minha 

casa.
Eu gosto do inverno.

Joana - 4.º B

Leonor Marques - 2.º B

Francisco Pereira e Joana Galvão - 2.º B
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INVERNO

O inverno
O inverno começa no dia 22 de dezembro 
e termina no dia 21 de março.
O inverno é giro
Mas há coisas que não gosto,
Vou dar um giro…
E ver se já gosto!

No inverno tenho de ir para a escola
trabalhar…
Quando vou para a escola
Abro a sacola.
Tiro o caderno
Faço um texto sobre o inverno.

Tenho mesmo de usar roupas quentes?
Roupas quentes, roupas quentes
Para eu vestir amanhã.
Trazem de casa roupas quentes 
E quando vão para casa dizem 
“até amanhã”.

Eu gosto do inverno!
Eu gosto do inverno
Há poucas chuvas.
É um inverno moderno
 Eu levo para a escola as minhas luvas.
Eduardo André - 4.º B

O que eu 
penso do 
inverno?

Eu penso que o inverno é giro 
porque podemos brincar com a 
neve. Este ano ainda não nevou 
nem choveu, mas estou contente 
porque há mais sol. Assim, posso 
andar de bicicleta, de brincar na 
rua e jogar à bola.

No inverno a paisagem fica 
triste e sem cor e as árvores 
ficam despidas. 

Gosto de usar roupas quenti-
nhas e de estar à lareira.

Não gosto muito desta esta-
ção por ser fria.
Francisco  - 4.º B

O inverno
Quando está frio usamos um sobre-

tudo, umcachecol, um gorro , luvas e 
galochas.

No Natal há neve, gelo, chuva e 
vento.

Ao pé da lareira ficamos quentes e 
pela janela vemos os flocos e as crianças 
que fazem bonecos de neve.

Os meninos no inverno praticam pa-
tinagem, snowboard e andam de trenó.
Mariana - 2.º C

DIA DE REIS

Eduardo Micaelo - 4.º B

João Carlos - 4.º B António - 4.º BMaria Rita Preto - 1.º A

Maria Eduarda Barata - 1.º B Francisco Marinho - 1.º B

Beatriz Rosado - 2.º B

Salvador Gaião - 2.º A

Matilde Naré - 2.º A

João Guilherme - 2.º A

Maria Arias - 2.º A
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DIA DE REIS

Missa de Reis com os alunos da Escola
No dia 8 de janeiro, a Igreja de Nossa Senhora de Fátima ficou praticamente repleta, graças à adesão bastante 

significativa dos alunos que frequentam a Escola do Centro Social Padres Redentoristas e dos seus familiares. 
As crianças participaram entusiasticamente na celebração da Missa de Reis, conduzida, como já é habitual, pelo 
Senhor Padre José Sanches Pires. As fotografias documentam o sucesso de mais esta iniciativa do Presidente da 
Instituição.

DIA DE REIS
Nós fomos ver como se fazia Bolo Rei!
O Bolo Rei leva massa com vinho do Porto e açucar 

e também frutos secos. Estava com um aspeto muito 
bom.

Ao lanche quem gosta comeu bolo rei!

Manuel Laia - 3.º B

Missa 
de Reis

O dia de reis é muito bonito. No dia de reis fazemos 

uma pequena comemoração para festejar a chegada 

dos reis magos a Belém. Eles caminharam doze dias 

até Belém.
Os reis magos chamam-se Gaspar, Melchior e 

Baltazar e trouxeram ouro, incenso e mirra. 

Apesar do menino Jesus nascer a 25 de dezembro, 

os reis magos só chegaram a 6 de janeiro. Eles são 

sábios e vieram do Oriente, seguindo a estrela até 

Belém.
Depois de pormos as coroas na cabeça, que decora-

mos com alegria e entusiasmo, fomos até ao refeitório 

da nossa escola, onde comemos um delicioso bolo rei, 

que também ajudámos a fazer.

Foi um dia diferente e muito divertido!

Daniel Ribeiro – 2.º A
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DIA DE REIS

Porque
é que hoje

é Dia 
de Reis?

Hofe é Dia de Reis porque comemora-se o dia 
em que os três Reis Magos chegaram a Belém para 
entregar as suas prendas ao nosso Deus Menino 
chamado Jesus.

Estes Reis, têm o nome de Melchior, Gaspar e 
Baltazar e foram oferecer a Jesus ouro, incenso e 
mirra.

Neste dia costuma-se trocar prendas, paz, amor 
e carinho.

Outro dos costumes deste dia é comer bolo rei. A 
sua lenda é ssim:

Quando os três Reis Magos estavam a discutir 
quem é que haveria de ir à frente e entreger primei-
ro a sua prenda, apareceu um artesão que ouviu a 
conversa. Então propôs fazer um bolo e meter um 
presentinho e ao que lhe calhasse a fava era o que iria 
à frente. E é por isso que se chama bolo rei.

O dia 6 de janeiro, hoje, é o último dia da quadra 
natalícia.

José Alberto - 4.º B
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Miguel Custódio - 1.º BJoe Lopes - 1.º BBernardo André - 1.º A

Gonçalo Esteves e
Guilherme Nunes - 1.º A

ESCRITA CRIATIVA

A Fadinha 
do Lago

Era uma vez um príncipe que morava num castelo 
com um lindo jardim. Esse jardim tinha um bonito lago 
onde vivia uma fadinha e uns lindos peixinhos de todas 
as cores.

O príncipe gostava muito de ver os peixinhos, de lhes 
dar comida e de conversar com a fadinha.

A Fada das Águas Limpas encarregou a fadinha de 
tratar do lago. O lago estava sempre muito limpinho 
porque a fadinha era muito responsável.

Uma noite, uma amiga da fadinha, a Estrelinha disse-
lhe que a Feiticeira das Águas Turvas andava pelo mundo 
a sujar os lagos.

Esta feiticeira conseguiu convencer a fadinha a não 
tratar do lago. Alguns dias depois o lago começou a 
ficar sujo.

O príncipe ficou muito preocupado e pediu ajuda à 
Estrelinha.

A Estrelinha foi procurar alguém que lhe ensinasse a 
tratar do lago. Andou toda a noite e avistou um castelo 
com um lindo jardim e um lago transparente. Correu logo 
a avisar o príncipe, que a seguiu logo no seu coche.

Quando o príncipe chegou ao castelo, ainda estavam 
todos a dormir. Esperou… esperou e adormeceu.

De manhã acordou a ouvir uma linda canção. Viu 
uma menina muito bonita que estava a tratar do lago. De 
repente, a menina viu o príncipe que estava escondido 
atrás de uma árvore e perguntou-lhe o que fazia ali.

O príncipe contou-lhe a sua história e a menina 
disse-lhe que o ia ajudar. Deu-lhe um remédio, uma 
tirinha de papel e um conta-gotas para o príncipe tratar 
o seu lago.

O príncipe tratou o seu lago que voltou a ser trans-
parente. Todos ficaram muito felizes e a fadinha voltou 
a tratar o seu lago.

A Feiticeira da Águas Turvas morreu, porque a Estre-
linha foi pelo mundo a ensinar como se tratava dos lagos 
e, sem águas sujas a Feiticeira não podia viver.

O príncipe e a menina casaram-se quando cresceram 
e continuaram a ter lagos bonitos e transparentes pois 
descobriram que nunca se deve desistir de alcançar a 
felicidade.

Carolina Pires - 2.º B

A cor dos
morangos

Naquela tarde, a tia Catarina convidou o Pedro, a 
Isabel e o Diogo para irem lanchar a sua casa.

Quando a tia Catarina convidava para o lanche já se 
sabia que tinha comprado morangos.

Para a tia Catarina, o morango era a melhor fruta do 
mundo.

O Pedro disse que os morangos eram bons pois ele 
era muito guloso.

A Isabel disse que os morangos eram melhores que 
cerejas porque não tinham caroços.

O Diogo disse que os morangos eram ótimos.
A tia Catarina, já depois de ter engolido meia dúzia, 

disse que eram piores do que aqueles que tinha comido 
na semana passada, dizendo que eram os piores, que não 
eram macios e de um vermelho muito claro, claríssimo, 
quase cor de rosa.

O Pedro disse que eram vermelhos como o sangue.
O Diogo disse que eram vermelhos como a bandei-

ra do Benfica e vermelhos como a fome que ela tinha, 
mostrando-lhe o seu prato vazio.

Leonor Marques - 2.º B

Leonor Marques 2.º B

O pequeno
Pai Natal

Num lugar muito distante, numa pequena aldeia, 
viviam os pais natais. Nessa linda aldeia o pequeno Pai 
Natal era sempre o primeiro a fazer os preparativos de 
natal e era ele que ia buscar a árvore de natal.

	 Quando os outros pais natais estavam a pensar o 
que iriam fazer, o pequeno pai natal já tinha tudo prepa-
rado. Ele gostava mais de coisas feitas por si como por 
exemplo: carros multicolores, cãezinhos sarapintados, 
cavalos de baloiços, casas de bonecas, etc… Também 
fazia bolinhos deliciosos com formas de estrelas, broas 
de mel e claro, as filhós. Depois era só esperar… espe-
rar….

Mas o pai natal chefe nunca o convidava para ir 
entregar as prendas de natal.

- Porquê? Pensava ele.
O pai natal chefe dizia-lhe:
- As crianças podem gozar contigo por seres tão 

pequenino.
Então, o pequeno pai natal enfiava-se no quarto, 

muito triste.
Quando os pais natais já estavam lá bem no alto, p 

pequeno pai natal foi dar uma volta pela floresta e co-
meçou a ouvir vozes de animais.

- O que estariam a falar aquela hora da noite? Pensou 
o pequeno pai natal.

Começou a aproximar-se e ouviu os animais a dizer 
que os pais natais estavam sempre a dar prendas às 
crianças e a eles nunca.

Ao ouvir tal conversa, foi a correr para casa para ir 
buscar os presentes para depois voltar à floresta.

Cada um dos animais que ali vivia recebeu um 
presente. E que contentes ficaram pois nunca tinham 
recebido um presente na vida.

Quando os pais natais apareceram o pequeno pai natal 
contou-lhes o que tinha acontecido na floresta e o Pai 
Natal chefe nomeou-o o “Pai Natal dos animais”.  

Matilde de Barros - 2.º B

Matilde de Barros - 2.º BBernardo Matos - 2.º A José Lopes - 2.º A
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Como é que o pai 
e a mãe 
se apaixonaram

Esta é a história de uma mãe que se apaixonou por um 
pai, só que não correu bem porque: a mãe gostava de tudo 
colorido e o pai gostava de tudo o que não tinha cor.

Os dois não poderiam ser mais diferentes um do ou-
tro. Até que, no dia em que se conheceram por acaso, o 
pai ficou muito corado e a mãe muito pálida.

Quando o médico lhes garantiu que não estavam 
doentes, a verdade tornou-se evidente: estavam apai-
xonados, claro!

Beatriz Sacramento - 2.º B

A minha família
A minha família é muito grande. Vou-vos contar tudo sobre 

ela.
A minha avó materna chama-se Maria Teresa Martins Nunes 

dos Santos Castel-branco da Silveira, tem 69 anos e nasceu em 
Lisboa no dia 22 de janeiro de 1943.

O meu avô materno chama-se João José Castel-Branco da 
Silveira, tem 74 anos e nasceu em Vila do Conde.

Quando o meu avô estava ano último ano de medicina, foi 
viver para Lisboa onde conheceu a minha avó. Casaram-se e 
tiveram oito filhos, seis raparigas e dois rapazes.

Todos os meus tios estão casados e têm filhos. Ao todo, os 
meus avós têm vinte e seis netos.

A minha avó paterna chama-se Maria Sara Lomba de Lorena 
Birne de Castro Fernandes, tem 70 anos e nasceu em Faro. Era 
bebé quando foi viver para Moçambique. O meu avô paterno 
nasceu e viveu sempre em Moçambique, na Cidade da Beira.

Se o meu avô fosse vivo teria 75 anos. Do lado do meu pai 
tenho seis tios; seis rapazes. Ao todo, do lado do meu pai tenho 
onze primos e comigo e com os meus irmãos somos quinze.

A minha mãe chama-se Cláudia Isabel Nunes dos Santos 
Castel-Branco da Siveira de Castro Fernandes, tem 43 anos e 
nasceu no dia 4 de dezembro de 1968.

O meu pai chama-se Gonçalo e nasceu em Moçambique, na 
Cidade da Beira e é o mais velho de sete irmãos.

A minha mãe estudou com a minha tia Constança e no fim do 
curso a minha tia convidou a minha mãe a passar uma semana 
de férias na sua casa. Foi aí que conheceu o meu pai.

Eu tenho três irmãos que se chamam João Bernardo, Vicente 
e Mafalda.

O João Bernardo tem 23 anos e nasceu em Lisboa no dia 14 
de março de 1988. Eu e o Vicente nascemos em Vila Nova de 
Gaia. A minha irmã mais nova chama-se Mafalda, nasceu em 
Castelo Branco e tem 2 anos.

E é assim a minha família.

Francisca Fernandes - 2.º B

O que penso 

de mim?
Eu penso que sou carinhoso mas, às vezes, 

sou reguila. As pessoas dizem que eu sou 
lindo.

Às vezes, sou um pouco duro com os 
meus colegas. Eu gosto dos meus amigos mas 
também gosto da minha professora Anabela 
Silva. 

Eu sou o Pedro Miguel.

Pedro - 4.º B

A terra
onde moro

A terra onde eu moro é Castelo Branco.
Castelo Branco tem muitas casas, tem muitas 

pessoas, um pouco de trânsito, muitos parques e 
tem o jardim mais bonito do país.

Castelo Branco tem muitas escolas e há uma 
que eu gosto muito que se chama, Centro Social 
Padres Redentoristas.

Eu gosto muito da minha terra e quando for 
grande vou continuar na mesma terra.

Miguel Melfe - 3.º B

A minha
família

O meu irmão é um chatarrão,

Não para quieto um bocadinho.

Ele é um grande choramingão,

Ele é mesmo chatinho…

O meu pai é um grande amigo,

Não é igual ao meu irmão.

Ele é o meu melhor amigo

E tem um grande coração.

A minha mãe é uma sabichona.

É muito pequenina,

Muito amiga e não mandona,

É também a melhor amiga.

Gosto da minha família,

Onde todos me querem bem.

O avô, a avó e o mano,

O pai e a mãe também.

José Gabriel – 4.º A

Francisca Fernandes - 2.º B

Madalena Silva - 1.º A
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A Aventura 
no Mundo 
das Letras

Era uma vez um rapaz chamado Filipe que não 
era bom aluno a Língua Portuguesa. Tinha sempre 
Satisfaz Minimamente e a sua imaginação para es-
crever era pouca.

Sempre que a professora pedia para escrever tex-
tos, ele como era manhoso fingia ter dores nos rins, nos 
pulmões ou na barriga. A professora telefonava à mãe 
Manuela para pedir se podia vir buscar o Filipe.

Um dia quando o sol bateu a 39° sobre a cidade 
uma nuvem desceu ao pé do Filipe, e ele não hexitou 
em saltar. 

Lá no alto do mundo viu outras nuvens transpor-
tando os meninos preguiçosos (iguais a ele). Não foi 
um voo muito apressado, aquela nuvem era novata.

No final da viagem a nuvem, atrapalhada, disse 
o Filipe:

- Espera-te Sua Magestade!
Filipe virou-se e reparou que estava num mundo 

mágico onde viviam as letras e onde a felicidade não 
acabava.

Depois de tanto correr Filipe chega ao palácio real. 
Tinham lá todo o tipo de histórias. Aquele corredor era 
muito longo, talvez tivesse 400m. Depois, lá chegou 
ao posto real. O rei gritou para ele:

- Filipe, podias ser menos preguiçoso! Imploro-
te, senão o reino vai abaixo e todo o mundo mágico, 
percebeste?

- Não, porque é que o reino vai abaixo? Perguntou 
o Filipe.

- O rei chamou o sábio do reino que lhe explicou 
tudo muito bem, sem lhe faltarem pormenores.

- O reino foi construido pela imaginação das crian-
ças. Se faltar a imaginação a um menino da Terra o 
reino transforma-se em poeira branca. Respondeu o 
sábio.

O Filipe saiu do palácio a tremer de tonturas. O 
mundo das letras dependia só dele, só dele.

Mas, sem imaginação baixou os braços e a cabeça e 
sentou-se ao pé de uma fonte onde encontrou o menino 
O que lhe perguntou:

- Porque estás tão triste?
- O reino e o mundo mágico dependem da minha 

imaginação, se não a tiver, podes dizer adeus. Res-
pondeu o Filipe.

- Não tens imaginação? Mas Filipe, olha à tua 
volta, isto tudo é imaginação. Olha, podes pensar que 
a imaginação é criar, desenvolver mas não tudo  o que 
tens na cabeça é imaginação! Exclamou o O. 

Os guardas M e N chamaram-no para o palácio 
para falar com o rei outra vez.

- Filipe, já  percebeste que a imaginação não é só 
escrever? Perguntou o rei.

- Sim, graças ao O. Respondeu o Filipe. 
Depois de estar horas no mundo das letras, Filipe 

volta à Terra já à noitinha.
De manhã a professora mandou fazer um texto já 

com o telefone na mão para ligar à mãe do Filipe. Mas 
o Filipe estava feliz a escrever sobre a aventura que 
tinha passado, e foi o melhor da turma.

Guilherme Nunes - 4.º B

O retrato da
minha Professora

A minha professora é muito bonita, tem olhos azuis e o seu cabe-
lo é loiro, tem estatura média, ou seja, não é muito alta nem muito 
baixa.

A sua pele é de tom claro, o seu nariz é pequeno e os seus lábios 
muito bem desenhados. 

A professora é muito elegante e veste muito bem, gosta de vestir 
roupa muito colorida, o que lhe dá um ar muito alegre e feliz.

É também muito meiga e carinhosa mas quando é preciso também 
é muito rigorosa. É compreensiva e amiga dos seus alunos e ensina 
muito bem. Eu gosto da minha professora.

Obrigada por seres minha professora.
Dinis - 4.º B

João Carlos 4º B 

Eu e os meus colegas estamos a gostar muito de 

aprender a História de Portugal! 

Desenhei o D. Afonso Henriques porque ele foi o 

primeiro Rei de Portugal e foi um grande Herói… 

A minha família
A minha família está sempre pronta para 

me ajudar.
A minha família é constituída por: pais, 

avós maternos, avó paterna, primos, tios e 
padrinhos. 

Eu sinto que a minha família se esforça 
para eu estar sempre bem arranjada. A mi-
nha família adora-me, ama-me e fazem as 
comidas que eu gosto…

A minha família nunca me deixa ficar 
triste.

Os meus pais trabalham para eu estar 
numa boa escola.

Por tudo isto acho que a minha família 
é a melhor do mundo!

Madalena Jacinto Lourenço - 3.º A

João Carlos - 4.º B
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Sobre os Animais
Nós e os outros animais, temos o privilégio de viver 

num planeta especial, um minúsculo pontinho no meio 
de um universo infinito de espaço, tempo, luz, calor e 
trevas, povoado por astros sem fim. No meio de tudo 
isto, estamos nós e os outros seres vivos, assim como as 
marcas e vestígios de todos os que cá viveram. Nós, ani-
mais ditos racionais, podemos alcançar verdadeiramente 
valor, conduzindo a nossa existência de forma inteligente 
e simples, neste presente sempre em transformação, 
vivendo em harmonia com todos os outros seres vivos.

O homem sempre conviveu com os outros animais, 
por vezes de forma violenta e eles sempre foram uma 
fonte de alimento, força de trabalho, companhia, se-
gurança, afeto e inspiração. Nas fábulas, a imaginação 
humana atribui aos outros animais a sua linguagem e o 
homem retrata-se com as suas virtudes e defeitos. No 
decorrer dos tempos, as diferentes espécies animais 
foram santificadas e diabolizadas pelo homem, com o 
intuito de justificar as suas ações. 

Dizemos aceitar o outro e cultivar a diferença. Porém, 
todos os dias há espécies animais e vegetais extintas, 
devido ao comportamento humano. Ao protegermos os 
animais só vemos os que coabitam connosco e mesmo 
em relação a esses, que estão diretamente sob a nossa 
responsabilidade, à menor adversidade, ignoramo-los.

Julgamos ser superiores pela nossa inteligência, mas 
os outros animais desenvolveram capacidades e sentidos 
que permanentemente nos surpreendem e nos ajudam 
a compreende-los e a compreendermo-nos. O espírito 
gregário, instinto maternal e paternal dos animais, fazem-
nos refletir e repensar algumas atitudes. 

Francisco de Assis, homem simples mas de grande ri-
queza interior, com o seu pensamento e prática, alterou a 
postura vigente na época e fez com que todos os animais 
fossem vistos de uma outra forma. Em reconhecimento 
e veneração é considerado Santo.

Por tudo isto, podemos concluir que respeitar os ou-
tros animais é respeitarmo-nos a nós próprios e contribuir 
para enriquecer o nosso futuro.

António Barros - Médico Veterinário
Pai da Matilde de Barros - 2.º B

Sempre que o benjamim da família ia comigo 
buscar a irmã à escola a conversa repetia-se “Mãe, 
quando eu crescer quero vir para aqui aprender a 
ler e a escrever.” Numa dada ocasião, por motivos 
profissionais levei-o comigo a uma escola da cidade. 
Com esperança de poder “poupar alguns trocos” fiz-
lhe notar que aquela escola era igualmente bonita 
como a da irmã. Ele muito sério, olhou-me nos olhos 
e contrapôs “Mas o campo de futebol da outra é muito 
melhor”. Fiquei sem argumentos...

Quando a irmã acabou o primeiro ciclo, entrou ele 
para o primeiro ano, para a mesma escola. E é claro 
que não foi pelo campo de futebol.

A concretização de uma boa prática pedagógica é 
fundamental para as crianças que iniciam a sua vida 
escolar mas não chega. Igualmente importante é o 
desenvolvimento das relações interpessoais entre os 
intervenientes no processo educativo. Neste último 
aspeto a Escola do 1º Ciclo dos Padres Redendoristas 
prima pelo desenvolvimento dos afetos, da partilha, 
da amizade, do respeito, da comunicação… tão 
importantes para o desenvolvimento da inteligência 
emocional dos nossos filhos. A minha filha mais velha 
foi muito feliz e criou laços com a escola. Guarda dela 
recordações, amizades que ficam.

Apesar das dificuldades motivadas pela conjectura 
atual não quisemos privar o nosso filho da experiência 
que a irmã tinha tido. Afinal não há melhor investi-
mento que a educação de um filho.

Helena Cardoso (mãe do Manuel do 3.º B)

Como todos os pais, com os filhos no pré-escolar 
existe uma dada altura que temos necessidade de decidir 
em que escola tem que se matricular os nossos filhos, 
para frequentar o ensino básico. Vários motivos e ra-
zões interferem nessa nossa escolha, como por exemplo 
razões pedagógicas, educativas, institucionais, etc.

Também nós tivemos que tomar essa decisão, ma-
tricular numa escola pública ou privada.

Numa primeira fase, a nossa decisão foi muito fácil, 
pensamos logo na sua continuidade no ensino privado, 
na mesma instituição onde já se encontrava desde os 3 
meses de idade, pois estávamos muito satisfeitos com 
tudo o que a instituição nos oferecia desde a segu-
rança, aos valores, às condições humanas, materiais, 
pedagógicas, etc. 

Basicamente a nossa intenção nessa altura era não 
separá-lo da maioria dos amigos que estavam com ele 
ao longo de 5 anos. Ele era um menino super estimu-
lado, com inúmeras actividades, bem adaptado aos 
amigos e à instituição e não queríamos colocá-lo noutro 
sítio onde teria que começar tudo isto de novo.

Nesse momento a nossa economia familiar era razo-
ável, por isso as razões financeiras não fundamentaram 
a nossa decisão, pois era uma situação sustentável por 
nós nesse momento.

No entanto, coincidência ou não, no início do ano, 
as aulas começavam em Setembro, um de nós, ficou na 
situação de desempregado, ficando em causa a conti-
nuidade da matrícula do nosso filho no ensino privado 
como anteriormente tínhamos pensado e decidido. 

Deste modo e a partir desta altura tivemos que 
repensar em todos os projectos que tínhamos para o 
tipo de educação a conceder ao nosso filho, de acordo 
com as nossas condições, convicções e expectativas, 
pois a nível financeiro já não estávamos na situação 
anteriormente descrita.

Houve vários aspectos que tivemos que analisar na 
oferta que as escolas públicas nos ofereciam, pois nas 
mesmas o nosso investimento era bem menor que no 
privado, foi de facto um processo bastante complexo, 
pois reunia uma grande variedade de factores implícitos 
a esta situação.

No entanto, nesta nossa decisão, tivemos sempre 
presente a convicção, que a escola não serve só para 
que os nossos filhos adquirirem os saberes básicos, a 
escola para nós é vista como a base da nossa vida, da 
qual resulta parte de um futuro social e profissional 
melhor, por isso tínhamos que pensar muito bem na 
nossa escolha.

Comparando a oferta que nos era oferecida entre a 
escola privada e a escola pública, verificamos que além 
do factor financeiro, existiram factores importantes e 

determinantes que nos levaram a optar pelo ensino 
privado, tais como:

• Qualidade do ensino, com bons resultados esco-
lares dos alunos, consequência de uma boa qualidade, 
dedicação, estabilidade e continuidade do corpo do-
cente com os alunos do 1º ao 4 º ano;

• Boa relação entre a escola e a família;
• Horário de funcionamento da escola, com um 

horário mais alargado que as escolas públicas;
• Funcionamento da escola em tempo de interrup-

ção lectiva com ocupação de tempos livres, o que é 
óptimo pois escassos são os pais que têm um período 
tão longo de férias;

• Refeições efectuadas na própria instituição dia-
riamente, originando assim uma melhor qualidade da 
comida e evitando a deslocação das crianças para outra 
instituição ou edifício para se alimentarem;

• Segurança, bom ambiente e disciplina dentro da 
escola

Na verdade na escola privada, existe um ambiente 
mais civilizado, onde as crianças se sentem mais pro-
tegidas deste “mundo real” no qual vivemos hoje, onde 
ainda é transmitido e aplicado regras de boa conduta, 
com a transmissão de valores, os quais se reflectem 
numa boa convivência entre todos dentro e fora da 
escola. Pois várias vezes tive oportunidade de presen-
ciar a hora do recreio de algumas escolas públicas e 
verifiquei comportamentos de agressividade extrema 
entre crianças, falta de respeito para com auxiliares, 
linguagem pouco apropriada, etc. De facto todos nós 
sabemos que essa transição terá que ser efectuada 
mais cedo ou mais tarde, no entanto acredito que uma 
criança, com 10 anos tem mais capacidade e maturidade 
para enfrentar todos estes perigos a que está sujeita, do 
que uma criança com idade inferior.

Foram de facto estes os factores mais importantes 
que nos levaram a decidir a continuidade no ensino par-
ticular, pois bem analisado era aquele que nos oferecia 
uma melhor qualidade de ensino, recursos humanos, 
melhor horário, maior segurança, uma melhor ocupação 
de tempos livres e uma saudável e construtiva relação 
escola-família. 

De facto, sem nenhum arrependimento na escolha 
efectuada e até com um grande orgulho, durante estes 
3 anos tivemos que fazer escolhas na nossa vida, desde 
essa altura trocamos o investimento ao consumo, para 
investir na educação do nosso filho, fazendo muitos sa-
crifícios financeiros todos os meses, os quais são com-
pensados com um bom aproveitamento escolar e com a 
felicidade dele, superando as nossas expectativas.

Cecília (mãe do João Nuno do 3.º B)

Porquê uma Escola particular?
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Escrever sobre a escola 
é escrever sobre o que já 
vivemos, pois já todos 
tivemos a nossa escola. 
Mas agora é tempo de 
escrever sobre a escola 
que procuramos para os 
nossos mais queridos. E 
a pergunta surge “Escola 
Particular, porquê?

Procurei uma escola 
particular para os meus 
filhos porque entendo que 
mais do que uma escola 
os meus filhos precisam 
de uma escola de afectos, 
uma escola que os pre-
pare para a vida com os 
outros, que os eduque em 
comunhão com os outros 
e o mundo em que vivem. 
Uma escola que os ensine 
a olhar em seu redor, a 
sentir o mundo, a respeitar 
os outros e saber utilizar 
os seus conhecimentos no 
seu quotidiano. Hoje não é 
suficiente saber fazer con-
tas e ler como um pequeno 
sábio. O que os meus e os 
nossos filhos precisam é 
de saber viver com o que 
sabem no mundo real. 
Este mundo é agora, para 
eles, o mundo do recreio 
onde brincam e também 
se zangam, o mundo dos 

Dada a época em que vive-
mos onde se verifica a perda 
de valores fundamentais pela 
sociedade em geral, somos nós 
os pais das crianças mais pe-
quenas os responsáveis por lhes 
transmitir esses valores e desen-
volver esforços no sentido de 
que eles estejam inseridos em 
ambientes educativos onde lhes 
são transmitidos valores, regras, 
deveres e obrigações, carinho e 
se promova o bom desempenho escolar o respeito pelo 
individuo e se promova a sua auto-estima.

No ensino privado, e mais especificamente no Centro 
Social Padres Redentoristas, verifica-se que todos os 
colaboradores, “vivem” o ambiente saudável da insti-
tuição, promovendo e incentivando as crianças quer a 
nível comportamental quer a nível do bom desempenho 
escolar. Assim escolhi e recomendo a escola privada pois 
há 8 anos que entro neste espaço diariamente e verifico 
que se mantém as boas práticas, e que  há sempre  a 
preocupação em manter a instituição actualizada , par-
ticipativa na sociedade e nas actividades locais.

Ana Silva (mãe do Francisco do 3.º B) 

Agricultura Biológica

Os dentes
nossos amigos

Os nossos dentes são muito importantes, pois para 
além de tornarem a nossa face mais agradável e bonita, 
são importantes na fonética (dizer palavras), na diges-
tão dos alimentos e, portanto, no bem-estar do nosso 
corpo.

Assim, para que estejam sempre em forma fazia-te 
três recomendações fundamentais:

1.º Escolher a alimentação: escolhe alimentos ricos 
em fibras (verduras, saladas e frutos), em proteínas 
(peixe, carne, frutos secos) e os que são ricos em cálcio 
e minerais (leite, queijo, iogurte). Não abuses das gulo-
seimas. Os alimentos doces às refeições podem usar-se 
e não fazem mal, mas pode ser muito prejudicial abusar 
a qualquer hora (principalmente entre as refeições) de 
caramelos, de chicletes, chocolates, bolos, gelados e 
refrigerantes.

Estes alimentos depositam-se sobre os dentes e 
produzem focos de infecção que vão destruir os nossos 
dentes e também as gengivas.

2.º Deves criar o hábito de uma cuidadosa higiene oral 
diária. Por vezes dá-nos a preguiça para a escovagem, 
mas depois de criarmos esse hábito a preguiça desapa-
rece. Adquirir este hábito, agora, é fundamental pois irá 
manter-se para sempre. Usa escova (pode ser eléctrica) 
e um dentífrico com flúor (quantidade do tamanho de 
uma ervilha) após as refeições e nunca te esqueças de 
escovares os dentes e a língua antes de te deitares. Assim, 
terás sempre uma boca saudável e um hálito (cheiro da 
boca) fresco.

3.º Se ainda não tens um médico-dentista que te 
acompanhe, fala com os teus pais para arranjares um. Ele 
será um bom amigo que deverás visitar regularmente e 
que te ajudará a manter a saúde da tua boca. Ele também 
te responderá a perguntas como que escova deves usar, 
que dentífrico, como escovar, o que é e para que serve a 
fita dentária ou para que servem os aparelhos dentários, 
por exemplo.

Se seguires estas três recomendações provavelmente 
manterás sempre uma boca sã, muito agradável e que te 
ajudará a manter o teu organismo forte, saudável e sem-
pre em forma, para poderes trabalhar e brincar muito!

Dr. Rogério Pereira, pai da Carolina Pereira do 1.º B

Escola particular, porquê?

A Quinta do Aboiz é 
uma empresa agrícola, 
que nasceu a partir da 
necessidade de um casal, 
ambos formados em enge-
nharia civil, fazerem face 
às dificuldades atuais do 
mercado da construção, e 
claro que promovidos pelo 
enorme gosto que têm pela 
agricultura.

O nome Aboiz no glos-
sário de Cebolais de Cima 
– onde vive esta família 
– significa “criança ma-
gra e alta”. Como havia 
a necessidade de batizar 
a propriedade, este foi o 
nome escolhido, em ho-
menagem ao filho, João 
Amadeu.

A propriedade tem 
6.5ha e localiza-se na cam-
pina agrícola de Idanha-
a-Nova, mais especifica-
mente no Ladoeiro. As 
primeiras plantas serão 
“lançadas” à terra na pró-
xima primavera. Parte da 
exploração agrícola será 
para produção intensiva, 

contudo será reservada 
uma outra parte para pro-
dutos biológicos. 

A agricultura biológica 
prende-se com o princípio 
fundamental de minimizar 
o impacto humano sobre o 
ambiente e assegurar que o 
sistema agrícola funciona 
da forma mais natural pos-
sível. A aposta da Quinta 
do Aboiz neste tipo de 
agricultura surge porque, 
os produtos alimentares de 
origem biológica têm tido 
uma procura crescente, 
pela atual consciência e 
preocupação ambiental e 
pela maior confiança que 
estes produtos (frescos 
e de elevada qualidade) 
oferecem ao consumidor. 
Deste modo, aliam-se as 
preocupações da empresa 
sobre os aspetos ambien-
tais aos públicos-alvo.

Qual é a principal di-
ferença entre a agricultu-
ra biológica e as outras 
formas de agricultura? Na 
agricultura biológica não 

é permitida a utilização 
de produtos geneticamente 
modificados (OGM), que 
têm um impacto negativo 
sobre o ambiente e sobre 
a saúde dos consumido-
res. Então, como é que se 
conseguem desenvolver 
os produtos? Os métodos 
de produção associados 
à agricultura biológica 
também podem ser tecno-
logicamente avançados, 
de forma a obterem-se 
elevadas produtividades, 
mas preservando sempre 
o respeito pelo ambiente. 
A preservação do ambien-
te faz-se através de: uso 
responsável de energia 
e dos recursos naturais, 
promovendo a utilização 
de energia renováveis; ma-
nutenção da diversidade 
biológica, produzindo es-
pécies que naturalmente se 
adaptam às condições da 
região e fazer as rotações 
sazonais das culturas; ma-
nutenção dos equilíbrios 
ecológicos regionais; me-

lhoramento da fertilidade 
dos solos, sem o uso dos 
vulgares produtos quí-
micos (deve ser utilizada 
matéria orgânica resultan-
te de compostagem e se 
necessário estrume de pro-
duções biológicas na ver-
tente animal); manutenção 
da qualidade das águas, 
otimizando a sua utiliza-
ção através de sistemas 
de rega tecnologicamente 
avançados, a partir do cor-
reto dimensionamento do 
sistema gota-a-gota e de 
um adequado sistema de 
aproveitamento de águas 
pluviais. 

Ao nível  mundia l 
verifica-se um défice de 
produtos alimentares e 
necessidades crescentes 
dos mesmos. Assim, com 
especial atenção aos pro-
dutos com exigência de 
maior qualidade, o sector 
agroalimentar deve ser 
dinamizado, e como tal a 
Quinta do Aboiz dará o seu 
contributo.

corredores e outros tantos 
espaços onde se sentem 
felizes com o que sabem 
hoje e saberão amanhã! 
Olhando para trás vejo-me 
a dizer à professora Ana-
bela que queria o meu filho 
nesta escola porque sentia 
que ele não era feliz onde 
estava….. e hoje estou cer-
ta que o seu coração bate 

em harmonia com a sua es-
cola! Esta escola particular 
que eu procurei conversa 
com o meu filho, elogia-o, 
olha para ele, chama-o à 
atenção, ajuda-o a pensar 
e a ser feliz!

Essencialmente o que 
procuro na escola par-
ticular é um espaço de 
felicidade! É necessária 

uma escola que eduque e 
acaricie os corações dos 
nossos filhos! E todos nós 
sabemos que se o coração 
das crianças está feliz, 
então podemos esperar 
um futuro mais feliz num 
mundo melhor!
Margarida (mãe do Rodri-
go do 3.º B e da Teresa 
da sala dos 4 anos)
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A minha profissão: 
Repórter de Imagem RTP

Sou pai do Miguel Raposo, aluno do 3ºA, no Centro Social Padres dos Redentoristas.
A profissão de Repórter de Imagem, tem como principal objetivo, contar uma história com 

imagens.
É muito estimulante exercer uma atividade que se gosta, pois todos os dias acontecem novos 

assuntos, com diferentes protagonistas e hoje tanto podemos entrevistar uma pessoa desconhecida 
como no dia seguinte acompanhar o Presidente da República em Portugal ou no estrangeiro. Mas 
nem sempre são boas notícias. Por vezes há acontecimentos tristes e esses são os mais difíceis de 
contar.

Esta profissão, exige muita responsabilidade porque o nosso trabalho tem uma visibilidade muito 
grande, em Portugal ou no mundo, através da RTP Internacional.

A  vantagem de ser repórter  da RTP, na delegação de  Castelo Branco, é poder fazer reportagens 
sobre acontecimentos de vários distritos do país, desde a Guarda até ao Alto Alentejo.  Contudo, 
torna-se por vezes cansativo, uma vez que  temos de percorrer muitos quilómetros diariamente.

Em média, a RTP de Castelo Branco produz 650 peças jornalísticas por ano, as quais são colo-
cadas nos principais jornais televisivos, (Portugal em Direto, Jornal da Tarde e Telejornal).
Mário Raposo, Jornalista-Repórter na RTP desde 1998.

A DESFOLHADA

Aproveitando  as tradições da nossa terra ,  acedemos 
ao convite da Quinta Pedagógica APPACDM de Castelo 
Branco e fomos participar na desfolhada.

Foi um momento muito rico de aprendizagens, di-
vertido que terminou com um delicioso lanchinho de 
pipocas.

Foi muito divertido!
Agradecemos, desde já, à APPACDM pelas iniciati-

vas que põe ao nosso dispor.

RAPOSINHO

A história do 
mês de novem-
bro “se eu fosse 
muito magrinho” 
levou-nos até ao 
dia mundial da 
alimentação. 

Na  exp lo -
ração do tema 
contámos muitas 
outras histórias e 
fizemos ativida-
des, mas o que 
os mais peque-
nos gostaram foi 
da galinha ruiva 
em 3d .

Basta ver a 
sua perplexida-
de!

No seguimento das ati-
vidades da quinta APPA-
CDM, e de acordo com 
os interesses das nossas 
crianças, em Novembro 
voltámos lá…

Desta vez fomos par-
ticipar na apanha da azei-
tona.

Todos pudemos conhe-
cer o processo da apanha 
da azeitona e brincar no 
campo porque o dia estava 
muito bonito.

De volta ao Raposinho 
trouxemos uma garrafa 
de azeite lá da Quinta, 
que nos foi gentilmente 
oferecido, e que pudemos 
provar ao almoço nos nos-
sos pratos.

Experiências que não 
esqueceremos!

HALLOWEEN
Aprendizagens e divertimento (brincando com as 

abóboras) !

A APANHA DA AZEITONA

A GALINHA RUIVA
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DIA DE REIS Lançamento 
de 

Projeto

No passado dia 11 de novembro, os alunos do 4º Ano da Escola Básica com a ajuda das suas professoras, Ana-
bela Silva e Fernanda Seiça, presentearam todas as salas dos cinco anos (sala dos 5 Anos A e B da sede e sala dos 
5 Anos do Raposinho) durante uma parte da manhã com a verdadeira história de São Martinho, com lengalengas 
tradicionais da época e terminaram com uma música sobre esse dia.

 Como não podíamos sair da instituição devido ao mau tempo, todas as crianças divertiram-se comendo casta-
nhas no nosso refeitório. E assim se passou mais um dia de São Martinho.

Para este ano letivo  o nosso tema é:
“UM LIVRO…UM MUNDO 
A DESCOBRIR…”

 Porque ,“O livro é um amigo especial! É uma 
porta aberta para o desejo de saber mais, vontade e 
curiosidade de compreender o mundo, janelas da ima-
ginação e dos afetos que ficam para sempre guardados 
na memória das crianças.”   

(Agenda dos educadores de infância 2011-2012-Por-
to Editora)

São Martinho no Centro 
Social Padres Redentoristas

O RAPOSINHO    
Projeto Pedagógico 2011/2012

Depois de uma peça de 
fantoches que as nossas 
educadoras fizeram para 

nós, decorámos as coroas 
dos reis e fomos cantar ao 

menino jejus.

Ou seja, em cada livro há… um mundo a desco-
brir!

Com este projeto pretendemos :
• Familiarizar as crianças com o código escrito
• Sensibilizar para as funções da escrita
• Proporcionar momentos diversos de prazer emo-

cional através do livro
• Desenvolver conteúdos pedagógicos através do 

livro escolhido em cada mês.
O lançamento do projeto realizado a 3 de outubro 

de 2011 pela Dra. Cláudia Cravo
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Projeto Pedagógico 2011/2012
Cultura Popular

Partindo do pressuposto que a Educação é um conjunto de premissas sociais, culturais, 
individuais e coletivas, este Projeto de Ação, agora apresentado, corresponde ao projeto de 
intenções das salas da Creche /Pré-escolar do Centro Social Padres Redentoristas em Castelo 
Branco.

É nosso objetivo valorizar o tema que consideramos de extrema importância – A Cultura 
Popular e Feiras porque sentimos que pais e comunidade estão a afastar-se cada vez mais do 
que são as nossas raízes numa atitude consumista.

A importância de conhecer a nossa cultura e as nossas tradições é consensual entre todos 
os que se preocupam com o desenvolvimento harmonioso tanto dos novos como dos mais 
velhos.

Esperamos que este projeto corresponda às necessidades das crianças e para uma maior 
contribuição e responsabilidade na qualidade de vida desta população.

Visita à feira 
de Elvas

No dia 22 de setembro de 2011, as salas dos 
4 e 5 anos, cerca de 100 crianças devidamente 
acompanhadas pelas Educadoras e Ajudantes 
de ação educativa, realizaram uma visita à 
Feira de Elvas, integrado no Projeto Pedagó-
gico “Cultura Popular e Feiras.”

No passado dia 28 de outubro de 2011, as crianças 
da sala dos 5 Anos B deslocaram-se na carrinha da 
instituição à vila de Idanha-a-Nova para participarem 
na atividade mensal da Biblioteca Municipal e num 
workshop  no centro de Artes e Ofícios.

Na Biblioteca podemos deliciar-nos com uma história 
da Bruxa Mimi “A Bruxa Mimi e o tapete mágico”, que 
nos transportou completamente a um mundo mágico.

De seguida almoçámos num perto de um parque 
infantil, para o qual fomos brincar no fim da refeição.

Perto das 14h deslocámo-nos ao centro de artes e 
ofícios, onde aprendemos como se constroem adufes e 
marafonas, no fim as senhoras ofereceram-nos um adufe 
feito em papel esponja e ainda tivemos direito a cantar 
uma música popular de Idanha-a-Nova acompanhados 
ao adufe pelo avô da Leonor e da Maria.

Foi um dia muito bem passado e só temos que agra-
decer a quem nos acompanhou e nos presenteou com 
estas visitas.

Visita à Biblioteca Municipal e ao Centro 
de Artes e Ofícios em Idanha-a-Nova
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No passado dia 4 de novembro a D. Laura deslocou-
se ao Centro Social Padres Redentoristas para realizar 
um workshop de adufes e rodilhas para as crianças das 
duas salas dos cinco anos, educadoras e auxiliares, bem 
como para mais algumas funcionárias.

Explicou-nos como se fazem os adufes e as rodilhas. 
Executou um adufe e uma rodilha à nossa frente e de 
vez em quando pedia ajuda às crianças. 

Agradecemos imenso à D. Laura pelos ensinamen-
tos que nos concedeu e pelo tempo que nos dispensou. 
Aprendemos imenso.

Workshop de Adufes 
e Rodilhas Este ano o nosso Lance de 

Natal, realizou-se no dia 11 de 
dezembro antes da nossa festa.

Todas as crianças num am-
biente de calma e paz se deli-
ciaram com as iguarias próprias 
desta quadra confecionadas pelas 
nossas cozinheiras e algumas 
oferecidas pelos pais.

Uma vez mais o Diretor da 
Instituição veio desejar as Boas 
Festas e confraternizou com 
todas as crianças e Colabora-
dores.

As crianças das salas dos 5 anos foram 
desejar as Boas Festas aos idosos do lar 
da Santa Casa da Misericórdia de Castelo 
Branco.

No dia 14 de dezembro as crianças da 
sala dos 5 anos foram desejar as Boas Festas 
aos idosos da Santa Casa da Misericórdia. 
Para desejar as Boas Festas as crianças dos 
5 anos cantaram umas canções, conversaram, 
confraternizaram com os idosos e por fim, 
todos juntos lanchamos.

No lanche saboreamos as deliciosas fi-
lhós, confecionadas pelas nossas cozinheiras, 
que oferecemos com todo o carinho, em troca 
do lanche que nos proporcionaram.

Natal é dar e receber com carinho e 
Amor.

Lanche de Natal

As crianças das salas dos 5 anos foram desejar 
as Boas Festas aos idosos do lar da 

Santa Casa da Misericórdia de Castelo Branco
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No dia 11 de dezembro, realizamos a nossa Festa de Natal 
no cineteatro avenida.

No dia 11 de dezembro de 2011 as crianças do pré- escolar 
do Centro Social Padres Redentoristas, realizaram a Festa de 
Natal, no Cine-Teatro Avenida.

A festa iniciou-se pelas 16 horas com a participação de 
200 crianças do pré- escolar, Educadoras, ajudantes de ação 
educativa e os professores de Música e Educação Física.

O Diretor da Instituição, Padre Sanches, deu as Boas 
Festas às crianças e aos Pais, seguindo-se a festa com o tema 
“Tradições do Natal”

Todas as crianças cantaram e dançaram maravilhosa-
mente.

No final da festa apareceu o pai natal com os presentes.

O Dia de Reis
O dia de Reis é comemorado no dia 6 de janeiro, 

de modo a não deixar cair no esquecimento as nossas 
tradições, as crianças da Creche/Pré-Escolar, assina-
lou o Dia de Reis com a elaboração das coroas. 

Com as coroas, as crianças, educadoras e as aju-
dantes de ação educativa desfilaram pelas ruas da 
cidade.  

As Janeiras

Festa de Natal

No dia de Reis fomos, segundo manda a tradição, 
cantar as Janeiras ao Instituto Politécnico de Castelo 
Branco e à Escola Amato onde fomos muito bem re-
cebidos pelos funcionários, seus responsáveis e pelos 
alunos com carinho e entusiasmo.
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